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3 IA D R ID  15 D E  O C T U B R E .

D ice  L a  E p o c a , á  p rop ósito  de o u estro  a r -  
t icu lo  d el m iérco les  so b re  la  im p re n ta , que no 
s e  con sid era alu d id a e n  la s  re flex io n es  q u e  h a ­
c ía m o s  a ce rca  d e  la  d iv ersa  co n d u cta  q u e  h an  
segu id o  e n  d ich a  cu estió n  lo s  d iario s m in is te ­
r ia le s  a ta ca n d o  ru d am en te  e l p ro y e cto  d e  ley  
d c l señ o r N oced al cuand o e s te  e ra  m in is tro  , y  
p resen ta n d o  h o y  d ificu ltad es y  escrú p u los de 
leg a lid ad  p ara  la  an u lació n  ó  m od ificación  d el 
m ism o  p ro y ecto  p o r e l  g a b in e te  d el con d e de 
L u ce n a . Y  n o  s e  d á p o r alu d id a L a  Epoca^ ^ r -  
q u e  d ice  q u e  su s  o p in io n es so b re  e sa  le y  t irá n i­
c a  y  d ep resiv a  so n  h o y  la s  m ism a s  q u e  fu ero n  
s ie m p re , y  que h o y , co m o  e n  los tiem p o s  e n  
que s e  p lan teó  p o r a u to r iz a c ió n , la  re c h a z a  c o ­
m o  opu esta  á  g a ra n tir  la  ra c io n a l ind ep enden­
c ia  de la  p r e n s a , com o u n  y u g o  que s u je ta  á  
lo s  periódicos á  co n d icio n es  o n e ro s ísim a s  que 
d ificu ltan  su  e x is te n c ia  y  h ie re n  la  d ign id ad  de 
u n a  in stitu c ió n  g ra n d io sa  y  e m in e n te m en te  c i ­
v ilizad o ra . P u es  s i  ta l op ina n u e stro  c o le g a , s i  
ad em as reco n o ce  q u e  e l m in is ter io  del g e n era l 
O 'D o n n elI t ie n e  com p ro m iso s so lem n es c o n ­
tra id o s a n te  e l  p ais  e n  fa v o r  de la  p re n sa , ¿qué 
con sid eració n , q u é  resp eto , qué in te ré s  d etien e  
á  L a  E p o c a  p ara  n o  u n ir su  v o z  á  la  n u e stra  p i­
diendo a ! go b iern o  que d e je  s in  e fecto  la  au to ­
rizació n  p ara e l p la n te a m ie n to  d e  e sa  ley?

L a  E¡>oca, que e n  su  ca lid ad  d e  d iario  m in is­
teria l ,  d ebe co n o ce r  la s  in te n c io n e s  y  p lanes 
de! a c tu a l g a b in e te ,  n o  n o s d ice  q u e  e s te  se  
h alle  decidido á  m o d ificar e n  sen tid o  lib e ra l la s  
opresoras d isp osicion es d el p ro y e cto  form ulado 
p or e l m in isterio  N a rv a ez . S e  c o n te n ta  c o n  e n ­
tre g a rse  á  e sp eran zas  g a la n a s  so b re  la  v e n tu ­
ro sa  su e rte  que s e  re se rv a  a l  p eriodism o b a jo  
e l m an do d e  su s p a tro n o s  , fun dán dose e n  la s  
re c ta s  y  b e n é v o la s  in te n c io n e s  q u e  a n im a n  al 
m in is ter io . D e  aq u i in fe rim o s que v a n  á  verse 
rea lizad o s n u estro s  te m o re s  d e q u e  la  le y  v i­
g e n te  seg u irá  rig ien d o  in d efin id am en te , pu esto  
q u e  s i  e l  g o b iern o  tu v ie ra  p en sad a o tra  cosa , 
L a  E p o c a  se  a p re su ra rla  á  m a n ife sta rlo .

L a s  escu sas  de e ste  d ia r io , to c a n te  á  la s  di - 
ficu ltad es q u e  o frece  l a  d ero g a c ió n  d e  la  le y  de 
Im p re n ta , so n  ta n  fú tile s  (¡ue n o  re s is te n  al 
m as lig ero  a n á lis is . ¿ E u  q u é  se  d e tie n e  e l  g o ­
b iern o? ¿ E n  la  d ificu ltad  de n o  te n e r  u n a  le ­
g islac ió n  dada que s u s titu y a  c o n  v e n ta ja  á  la . 
a c tu a l?  E s ta  co n tra ried a d  e s tá  fá c ilm e n te  o r i­
llada , seg ú n  h em o s d icho  y  re p e tid o , c o n  solo  
re n u n ciar á  la  a u to r iz a c ió n  con ced id a p or las 
C órtes c n  1 8 5 7 , co n  lo  c u a l v o lv e ría n  l a s c o -  
gas a l s e r  y  estad o  q u e  te n ia n  a n te s  de p la n ­
tea rse  la  ley  de N o ced al. N os d irá  L a  E p o c a  
que aq u ella  le g is la c ió n  n o  la  sa tis fa ce  n i s a tis ­
face  a l g o b ie rn o ; tam p oco  n o s  sa tis fa ce  á  n o s ­
o tr o s ;  p e ro , ¿p o d rá  n e g a rse  q u e ,  t a l c u a l e s ,  
aq u e lla  le g is la c ió n  lle v a  in fin ita s  v e n ta ja s  á  la  
que a h o ra  e x iste?  R e sta b le c id o s  lo s  d ecreto s  a n ­
terio res  a l p ro y ecto  c u y a  a n u la c ió n  se  p ide, la s  
con d ic io n es de la  p re n sa  m e jo ra r ía n  n o ta b le ­
m e n te , a l  m enos e n  lo  re la tiv o  a l  d ep ó sito , á  la  
firm a y  a l ed itor re sp o n sa b le ; y  p or lo  q u e  h a ­
ce  á  la  p a rte  d e re s tr icc io n e s  q u e  d ich o s d ecre ­
to s  e n c ie rra n , n o  su p eran  n i  ig u a la n  siq u iera  
á la s  que co n tien e  la  ley  v ig e n te . A d em as, la  
teiicfo/ fncia , la s  bacilas íJisjw stcw nfs y  la s  fcn- 
deiiflos fa v o ra b le s  d el g o b iern o  e n  p ró  de la  in s ­
t itu c ió n  , ¿no  p od rían  e m p le a rse , co m o  d ice  L a

E p o c a  que se  em p lean  h o y , e n  a te n u a r  c n  la  
p rá c tica  e l  esce s iv o  r ig o rism o  de aq u ella  le g is ­

la c ió n  ?
L a  p ren sa  n o  h a  ex ig id o  n i  puede e x ig ir  de* 

m in is ter io  O 'D o n n elI q u e  b a rre n e  la  leg a lid ad , 
fo rm u lan d o  u n a n u e v a  le y  s in  e l  co n cu rso  de 
la s  C á m a ra s . L a  p re n sa  no e x ig e  sin o  lo  que 
tien e  d erech o  á  e x ig ir ,  lo  que e l  g o b ie rn o  e s tá  
e n  e l d eber de o to rg a r , lo  q u e  puede c o n ce d e r­
se  s in  fa lta r  á  la s  J e y e s  n i recu rr ir  á  la s  a rb i­
tra rie d a d e s : que qu ed e s in  e fecto  la  a u to r iz a ­
c ió n  e n  c u y a  v irtu d  fu é  p lan tead o  e l  p ro y ecto  
d e  le y  v ig e n te . N o v em o s p o r q u é  e l  g o b iern o  
h a  d e  o b stin a rse  e n  c o n se rv a r  e s a  a rm a , s i es 
c ie r to  q u e  n o  q u iere  h a c e r  u so  de e lla .

N o a crim in a m o s  a l  m in is te r io ;  q u erem o s 
p ersu ad irn os d e  q u e  d esea  v e r  g ir a r  á  la  im ­
p re n ta  d en tro  d e u n a  ó rb ita  ta n  la t a  co m o  se a  
co m p a tib le  c o n  la  co n se rv a c ió n  d e  lo s  a lto s  in ­
te re se s  so c ia le s ; q u erem o s c re e r lo , au n q u e se  
re s is ta  á  n u e s tra  co m p ren sió n  que sea n  ta les  
lo s  d eseo s u n á n im es d e u n  g a b in e te  q u e  cu en ­
t a  e n tre  su s  in d iv id u o s á  u n  en em ig o  d e  la  
p ren sa , co m o  q u e  co n trib u y ó  e«  ía  q u e p u d o  á 
o p rim irla ; p ero  ¿ se rá n  to d o s ta n  co m p la cie n ­
te s  y  ta n  c réd u lo s  co m o  n o so tro s?  ¿N o h a b rá  
q u ien  p o n g a  e n  duda esa s  b en év o la s  d ep osicio­
nes d el g o b ie rn o , e s e  p ro p ó sito  de n o  e sg r im ir  
]a  esp ada q u e  e l  p ro y e cto  n o ced alin o  p o n e  en  
su  m an o p a ra  m a ta r  a l p erio d ism o , a l  v e r  q u e  
llu ev en  d en u n cias  y  reco g id a s  so b re  lo s  d iario s 
de oposición?

R e fle x io n e  e l g o b iern o  so b re  e s to , y  v e rá  
q u e , á  p esar de su s  lau d ab les p ro p ó s ito s , no 
p o d rá  h a c e r  c a lla r  á  la  m a le d ice n c ia  n i in s p i­
ra r  b a s ta n te  c o n fia n z a , m ie n tra s  n o  s e  d e s ­
p ren d a  de la  a u to r iz a c ió n  á  la  cu a l pued en 
a c h a ca rse  la s  d en u n cias  y  re co g id a s  d e  n u es­
tro s  ap rec ia b les  c o le g a s . N o b a s ta  a p a r e n ta r  
re c ta s  in te n c io n e s  y  h a c e r  p ro te s ta s  d e to le ­
ra n c ia : es p rec iso  o b r a r ,  p o rq u e e n  C a s tilla  d e ­
c im o s «o b ras so n  a m o res  q u e  n o  b u en as ra ­
z o n e s .*

E l secretario d e  la  redaecion , E. d« Soto.

S i  e s  e x a c ta  la  n o tic ia  q u e  h a  rec ib id o  L a  
C o rre sp o n d en c ia  por p a rte  te le g rá fico , M a rru e­
c o s  n o s h a  in ferid o  u n a  n u e v a  , g ra v e  y  s a n ­
g r ie n ta  o fe n sa . l i é  a q u i lo s  té rm in o s  e n  que se 
e sp re sa  n u e stro  c o le g a :

hP a u is  13.— Dícese que el cónsul español y  el vi­
cecónsul francés en Tetuan (Marruecos) han sido 
asesinados. E l cónsul in g lés, con quien se trató  d e 
hacer lo mismo, pudo escaparse.»

¿Y  p e rm a n e ce rá  to d a v ia  e l g o b iern o  co n  los 
b ra z o s  cruzad os?

L a  E s p a ñ a  a c a b a  de su fr ir  u n a  nu eva d en un­
c ia  p o r su  a rtícu lo  de fond o corresp on d ien te  al 
d ia  de a y e r .— D io s  dé fu erzas á  n u e stro  ap rc- 
c ia b le  co le g a  p a ra  so p o rta r ta n ta s  d esg racias .

A  la s  n u e v e  d e la  m añ an a  d el n iá r te s  se  fir­
m ó  e n  P a r is  e l  c o n tra to  d e  m atrim o n io  d el d u­
q u e  de M a la k o ff, co n  la  señ o rita  d o ñ a S o fía  
V a le ra  d e  la  P a n ie g a . A n te a y e r  á  la s  c in co  de 
la  ta rd e  d ebió  c e le b ra rse  e l  m a tr im o n io  c iv il  y  
á  la s  n u ev e  de la  n o c h e  e l re lig io so  e n  la  cap i­
l la  d el p a la c io  d e S a in t  C loud. F u e ro n  te s t ig o s  
d el d uqu e de M a la k o ff e l con d e W a le w sk i, m i­
n is tro  de N e g o cio s  e s tra n je ro s , y  e l  m a risca l 
V a íl la n t ,  m in is tro  d e  la  G u e rra ; lo s  de la  d es­

p osada fu ero n  c l en ca rg a d o  d e  la  em b a ja d a  d e 
E sp añ a y  u n  g ra n  d ig n a ta rio  d el im perio .

U n a  p u blicación  a se g u ra  p o s itiv a m e n te  la  
v en id a  in m e d ia ta  de s e te n ta  m illo n es  de rea les  
que s e  en v ía n  d e F r a n c ia  co n  d estino  a l fe rro ­
c a rr il  d e  M ad rid  á  Z a ra g o z a , cu y a s  o b ras  re c i­
b en  c a d a  d ia  que p a sa  m a y o r im pu lso .

S a n ta  A n a  h a  quedado dueño a b so lu to  de la  
rep ú b lica  de S a n to  D o m in g o , v erifican d o  su 
e n tra d a  so lem n e  e n  S a n tia g o  e l 1 ."  de s e tie m ­
b re  p ró x im o  pasado á  la  cab ez a  d e 2 ,0 0 0  h o m ­
b res . V a lv e rd e , q u e  se  h ab ia  re fu g iad o  e n  M o n ­
te -C r is to , se  h a  em b arcad o , p o r ú ltim o , c o n  d i­
re cc ió n  á  la s  is la s  tu rca s , e n  e l  a rch ip ié la g o  de 
la s  L u c a y a s . E n  fin , lo s  h a b ita n te s  d el N o rte  
h a n  perdido co m p le ta m e n te  la  esp era n z a  d e  
v e r  á  S a n tia g o  c a p ita l d e  la  rep ú b lica  d o m in i­

c a n a .

E sp a ñ a  n o  h a  quedado rez a g a d a  de la s  d e­
m a s  p o te n c ia s  o cc id en ta les  e n  e l  m o m en to  en  
que p o r la  fe liz  co n clu sió n  d e la  g u e rra  con  
F r a n c ia  é  In g la te r ra , lo s  p u erto s c h in o s  h a n  
quedado a b ier to s  a l co m e rc io  d el m undo c iv i­
lizad o . N u estro s  a g e n te s  e n  e l C e leste  Im p erio  
h a n  recib id o  e l  e n c a rg o  d e p rep arar lo s  m ed ios 
n ecesa rio s  p a ra  q u e  lle g u e  á  s e r  fructuosa* p ara  
E sp a ñ a  la  g ra n  co n q u ista  h e c h a  por la  c iv iliz a ­

c ió n .

D ice  L a  E s¡ter a n z a  h a b e r  oido que se  e s tá  
tra ta n d o  a h o ra  d e  su p rim ir e n  la  c a r re ra  m ili­
ta r  e l em p leo  do b rig a d ier , re fo rm a  que s e  h a ­
b ia  p ro y ectad o  h a c e  y a  m u ch o  tie ;n p o .

S e g ú n  y a  a n u n c ia m o s, S a n ta n d e r  ce le b ró  el 
d ia  10 c o n  to d a  so le m n id a d , y  e n  m ed io  del 
en tu sia sm o  d e  u n  g e n tío  in m e n so , la  in a u g u ­
ra c ió n  de la  3.® secc ió n  d el fe rro -c a rr il  d e  I s a ­
b e l I I ,  q u e  lle g a  h a s ta  lo s  C o rra les . A 1 as  d iez 
y  m ed ia se  v e rificó  so lem n em en te  la  bend ición  
d e  la s  lo co m o to ra s , term in a d a  la  c u a l, e l  g o ­
b ern ad o r c iv il  le y ó  u n a  sen tid a  a lo cu ció n . P o ­
co s  m o m en to s  d espues ocu paron  los a s ien to s  
d el t re n  (com p u esto  de 14 co ch e s  y  5  w a g o n es), 
la s  p erso n as  in v ita d a s , y á  la s  d oce e n  punto  
rom pió la  m a rc h a  rem o lcad o  por d os lo co m o ­
to ra s  que ib a n  v is to sa m e n te  ad o rn ad as , s i­
gu ien d o  a l c o n v o y  o tra s  d os. T o d o  e l trá n s ito  
fu é u n a  ca d en a  n o  in terru m p id a  d e  los h a b ita n ­
te s  de los p u eblos in m e d ia to s , que co m o  á  una 
g ra n  fu n ció n  h a b ia n  acudido á  a d m ira r  a q u ellas 
p o d ero sas m .áquinas. E n  m edio de un a o v ació n  
c o n tin u a , b u ll ic io s a y  u n iv ersa l, e l tre n  a rr ib ó  
c o n  fe lic id ad  á  lo s  C o rra le s , s in  h a b e rse  d e te ­
n id o  e n  n in g u n a  e s ta c ió n  in term ed ia . E n to n c e s  
em p ezó  á  llo v e r  á  to rre n te s . B atid o  por la  llu ­
v ia  e l  tre n , em pezó e l re g re so  dos h o ra s  d es­
p u es. L le g ó  e n  b re v e s  m in u to s á  T o rre la v e g a , 
y  se  em p eñ ó  eu  la  p ro fu n d a e stre c h e z  d el d es­
m on te  d e Z u rita . A llí s e  le  p resen tó  1.a b a n d e ­
r a  de a lto .  E r a  q u e  e l  a g u a  h a b ia  h e ch o  d e r ­
ru m b a rse  so b re  lo s  ra lis  un a p o rc ió n  d e te r re ­
n o . L a  ta rd a n z a  d e  la  v u e lta  d el tre n  em p ezab a 
á  c a u sa r  a la rm a  e n  la  c a p ita l, p ero  p ro n to  la  
d esv a n ec ió  u n  p a rte  q u e  a n u n c ia b a  lo  o c u rr i­
d o . L o s ' esp ed icio n ario s no pudieron  re g re sa r  
h a s ta  la s  o n ce  d el d ia  s ig u ie n te , e n  que s e  d i­
r ig ie ro n  á  la s  ca sa s  co n sis to r ia le s  acom pañados 
d e  la  m ú s ic a  y  de u n  crecid o  nú m ero d e  esp ec ­
ta d o re s . E l  señ o r go b ern ad o r an u n ció  desd e e l

b a lcó n  d el a y u n ta m ien to , que la  v ia  fé rre a  e s ­
ta b a  esp ed ita  y  co m p le ta , y  d ió  v iv a s  á  la  R e i ­
n a  y  al pueblo de S a n ta n d e r, que fu eron  rep e­
tid o s  por la  co n cu rren c ia , la  c u a l d ió  ta m b ién  
u n  nu trid o  v iv a  a  aq u e lla  au to rid ad  p ro v in c ia l. 
P ro n to , p u es, la  c o m e rc ia l y  flo re c ie n te  S a n ­
ta n d e r , e s ta r á  so lo  á  a lg u n a s  h o ra s  d e  la s  fe ra ­

c e s  lla n u ra s  de C a stilla .

E l  señ o r don L o re n z o  F lo re s  C a ld e ró n , cu y a  
p laza  h a  quedado v a c a n te  e n  e l  tr ib u n a l de 
cu e n ta s  p o r n o  h a b erse  p resen ta d o  á  ocu p arla  
e n  tiem p o  o p o rtu n o , d ice  e n  u n a  c a r ta  fech ad a 
e n  la  V id  e l  1 1 del c o r r ie n te , y  q u e  p u b lica  £ 1  
P a r la m e n lo ,  q u e  h a b ien d o  sab id o  q u e  n o  e ra  
a g rad ab le  a l  g o b ie rn o  su  re tra s o , n o  h allan d o  
m ed ios p a ra  h a c e r  e l  v ia je  e n  tiem p o  o p o rtu n o , 
p resen tó  su d im isió n  e l  d ia  8 ,  n o  saW endo h a s ­
t a  q u e  le y ó  e n  la  G a ce ta ,  q u e  h a b ia  sido d e c la ­
rad o  v a c a n te  su  p u esto  p o r d ecre to  d el d ia  8 .

S e g ú n  L a s  N o v ed a d e s ,  la  d irecc ió n  de i n s ­
tru cc ió n  p ú b lica , de acuerdo con  e l p a recer d el 
señ o r m in is tro  de F o m e n to , h a n  d eterm in ad o  
e l o fre cer  m u ch as  de la s  p lazas v a ca n te s  q u e  
h a y  de p rofeso res e n  la s  acad em ias  d e  b e lla s  
a r te s  de la.s p ro v in c ia s , á  lo s  a u to res  d e  la s  
o b ra s  que o b te n g a n  lo s  p rem io s de la  a c tu a l 
e sp o s ic io n .

N u estro  co le g a  se  opone re s u e lta m e n te  á  e s ­
te  p e n sa m ie n to  por d os ra z o n es . E s  la  p rim e ra , 
q u e  estan d o  m andado te rm in a n tem e n te  que 
la s  m en cio n a d a s p la z a s  se  p ro v ea n  p o r rig u ro ­
s a  o p o s ic ió n , n o  h a y  ra z ó n  a lg u n a  p a ra  q u e  se  
to m e  e n  b en eficio  d e  los p rem iad o s e n  la  esp o ­
s ic io n  a c tu a l u n a  d eterm iioacion  q u e  h a c e  de 
p e o r con d ic ió n  á  lo s  que lo  fu eron  e n  la  a n te ­
r io r , e s ta b le c ié n d o se  u n  p reced en te  p e r ju d ic ia - 
l ís im o , p o rq u e e n  lo  su cesiv o  e l m in is tro  podrá 
con ced er ó  d e n e g a r, c o n tra  la s  le y e s  e s ta b le c i­
d a s , g ra c ia s  q u e  n o  e stá n  en  su s  a trib u cio n e s, 
seg ú n  la  im p resió n , m a s  ó m en os fa v o ra b le , 
q u e  le  h a y a  h e ch o  a ca so  u n a  sim p le  y  ráp id a  
o je a d a  á  la s  o b ras  que la  com p onen.

L a  seg u n d a , q u e  h a b rá  m u ch o s a r t is ta s  á  
q u ien es  n o  h a y a  con v en id o  p in ta r  un a o b ra  
p a ra  o b te n e r  p re m io ; p ero  q u e  s i  h u b iesen  s a ­
bido q u e  por e lla  h a b ia n  d e re c ib ir  u n  sueldo 
q u e , aun que m o d e s to , a s e g u ra b a  su  su b sis ten ­
c ia , la  h a b r ía n  e je cu ta d o . S o b re  to d o , s i se  te ­
n ia  e s ta  id e a , d ebió  h a b e rse  anu nciad o  co n  la  
d ebida a n tic ip a c ió n  á  fin  de q u e  lo s  a r t is ta s  
su p ieran  á  q u é  a te n e rse .

E l  d iario  p ro g resis ta  e .sp e ra ,'q u c  ta n to  e l s e ­
ñ o r m in is tro , com o c l d irec to r  d e in s tru cció n  
p ú b lica , te n d rá n  en  cu e n ta  lo  que se d ebe á  la  
equid ad  y  á  la  ju s t ic ia .

T e n e m o s  in te re sa n te s  n o tic ia s  m a r ít im a s  del 
d ep a rta m en to  d el F e r r o l .

L a  fra g a ta  de h é  ice  P e lr o n i la  s a lió  e n  la  
m ad ru gad a d el 9  p ara  la  C o ru ñ a , en  d onde re ­
co g ió  p a rte  d e la s  tro p as q u e  v a n  á  A m é rica , y 
sa lió  e l  m ism o  d ia  p a ra  C ád iz. L le v a b a  ad em ás 
2 6 6  h o m b res de in fa n te r ía  d e  m a r in a , p e r te n e ­
c ie n te s  a l se s to  b a ta lló n  cread o  ú ltim a m en te . 
L a  fra g a ta  P e r la  y  u rca  E n s e n a d a ,  se  h a lla n  
e n  Cádiz de o b se rv a c ió n . 1.a c o rb e ta  M az-arre- 
d o ,  a c tu a l escu e la  de m a r in e r ía , sa lió  e l 7 p a ra  
C a r ta g e n a . L a  u rca  S a n la c i l i a , q u e  h a  en trad o  
e n  d iqu e y  q u e  h a  de reem p la z a r á  la  L a b o r d e  
e n  su  co m isió n , despues de h a b e r  en co n trad o  
s u s  fond os e n  b u en  estad o , se  e s tá  fo rran d o  de

co b re  nu evo . E l  n a v io  R ey  F r a n c is c o  d e  A sís ss". 
p rep ara  ta m b ién  á  e n tra r  e n  d iq u e , habiendo- 
ech ad o  y a  fu era  to d a  su  a r t i lle r ía  y  e n ju n q u e ,, 
y  desap arejad o to d o  h a s ta  qued ar co n  lo s  palos, 
m a ch o s . L a  fra g a ta  de h é lic e  B la n c a , q u e  e s tá  
e n  co n stru cció n  e n  un a g ra d a  d el a s t il ls r o , s e  
p rep ara  p a ra  b o ta r la  a l a g u a  á  m ed iad os d e  e s ­
te  in v ie rn o .

E n  p a rte  te leg rá fico  de a n te a y e r , á  la  u n a  y  
in ed ia  de la  ta rd e , d ice  e l v ice -có n su l de E sp a  - 
ñ a  e n  S o u th a m p to n  a l d irec to r  g e n era l de Ul­
tra m a r , que n o  o cu rría  novedad e n  la  is la  de 
C uba á  la  fech a  d el 25  d e se tie m b re . E l  m o v i­
m ie n to  m e rca n til h a b ia  d ecaíd o  a lg o  e n  la  H a ­

b a n a .

D e n tro  d e  poco q u ed arán  e v acu ad as la s  co n ­
su lta s  q u e  h a y  p en d ien tes e n  e l  m in is te r io  d e  
H a cien d a , re la tiv a s  á  la  m a n e ra  d e  l le v a r  á  
e fecto  la  ley  de d esam o rtizació n  c iv i l ,  y  ta n  
lu eg o  com o te n g a  esto  lu g a r , se  c o m e n z a rá  á  
p o n e re n  e je cu ció n  e l  re a l d ecre to  d esa m o rtiz a - 
dor, p roced iénd ose á  la  e n a je n a c ió n  d e  la s  fin ­
c a s  com p rend id as e n  e lm is m o .

D ice  la  Cerrespoiiíifncia que la s  n o tic ia s  au ­
to rizad as re c ib id a s  de A ra g ó n , tra n q u iliz a n  
co m p le ta m en te  resp ecto  a l e sp ír itu  p ú b lico  q u e  
a lli d om ina, y  p ru eb an  e l a c ie r to  c o n  que e l  g o ­
b iern o  h a  obrado n o  dando im p o rta n c ia  a  la s  
d elacio n es rep etid a s  que s e  le  h a b ia n  h e ch o  de 
la  e x is te n c ia  d e u n a  ten eb ro sa  con sp ira c ió n  
c a r lis ta . L a s  p erso n as  p resas  h a n  sid o  pu estas 
e n  lib e rta d , y  la  v ig ila n c ia  que se  e je rc e  sobro  
la s  p o cas  que se  co n sid era n  e n e m ig a s  d el rep o ­
so  p ú b lico , d esv an ece  h a s ta  e l ú ltim o  re c e lo  de 
tra s to rn o .

L a  m a la  d e  C a lc u ta , lle g a d a  á  S u e z  e l 3 0  de 
setie m b re , tra e  n o tic ia s  d e  la  C h in a  d el 2 i  de 
a g o s to . S e g ú n  e s ta s ,  e l g en era l S tro n b e n z c e , 
c o n  7 0 0  h o m b re s, e n  ca stig o  de lo s  ú ltim o s  e s ­
c eso s  com etid os e n  N a m to n  h a b ía  quem ado la  
v illa  despues d e  h a b e rla  saq u ead o. C o n tin ú a n  
la s  re v u e lta s  e n  N in gp o; e n  C an tó n  e ra  s a tis ­
fa c to r io  e l  estad o  d e  lo s  n eg o cio s.

L a s  n o tic ia s  de M é jico  so n  ca d a  v ez  m as tr is ­
te s  y  a la rm a n tes . R e c ie n te m e n te  h a  sid o  fu si­
lado e n  a q u e lla  c a p ita l e l  esp añol A lv in o  D iaz 
T e ra n , ap reh en d id o  p o r e sp ía  y  e m isa r io  de los 
re a ccio n a rio s  O sollo  y  M ira in o n , y  q u e  s e  d ir i­
g ía  h á c ia  G u a d a la ja ra . C on a rre g lo  á  la s  leyes 
de la  g u e rra , su frió  la  p en a  im p u e sta  á  su  c r i ­
m en . H a  m u e rto  d and o v iv a s  e n  h o n o r de 
aq u e llo s  dos Je fe s  d el e jé rc ito  con serv ad o r.

P o co s  d ias a n te s  p ereció  e n  V e ra c ru z , en  una 
b a rto lin a , e l  esp añ o l A m ie v a , acu sad o  p o r un 
a n ó n im o  de s e r  a g e n te  de C obos.

E n  Y a n te p e c  en tra ro n  u n o s 8 0  ó lUO band i­
dos a l m an do de C a sa les , y  p o ster io rm e n te  se 
d ice  q u e  c in co  esp añ o les s e  d efen d ieron  a llí  
h ero ica m e n te  e n  u n a  ca sa  p o r e sp acio  de u n a  
h o ra . D o s d e  e llo s  sa lie ro n  h erid o s, y  tod os lo ­
g ra ro n  sa lv a rse  de la s  g a rra s  de lo s  su ria n o s , 
q u e  saq u earo n  v a ria s  c a s a s  y  a ses in a ro n  á  tres 
m e jic a n o s .

L a s  h acien d a s  d e  H u a ca lco  y  P a n tit la n  lian 
sido invadid as p o r  los m ism o s b á rb a ro s  d el S u r. 
E n  la  p rim era  ases in a ro n  á  d os ó t r e s  esp olió­
le s , y  la  segiunda h a  sido c o m p le ta m e n te  a b a n -
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c ío ,  Patricio mió, t ú  me darás e l  brazo en la  A lh a- 
m eda.... ¡Cuarenta mil p esos!....

E q vano trató don Gregorio de qne R osita le e s ­
cuchase ; esta  le interrumpía á  cada momento y  pro. 
nunciaba con una volubilidad horrible frases sin 
sentido. Tomó el partido de esperar á  que e l abati­
miento sucediese á  aquel paroxismo de exaltación. 
En efecto, después de los gritos vinieron la s  lá g r i­
mas. R osita, sumida en un triste silencio , con tin u a­
ba mirando al mar, pero sin verle y sin oír e l  ruido 
que had a á  su rededor la  gente que se habia r c u n i. 
do. Despues de haber insistido el canónigo en que 
le  siguiese, se levantó y le  siguió maquinalmente.

A pesar de todos los cuidados que se la  prodiga­
ron cuando volrió  á  Lim a, Jam ás pudo recobrar R o­
sita e l uso de la  razón. L a  fortuna que tan inopina­
damente le  habia enviado c l acaso no sirvió sino 
para procurarla algunas comodidades cn e l hospital 
de locos dondepasó e l resto de su vida. L oca y todo 
Como estaba, conocía al momento á  los europeos, les 
seguia y  se acercaba á  ellos con visible emoción. 
Siempre que se hablaba cerca de e lla  en alguna len­
gua cstran jera se ponía á  llo rar , y  preguntaba en 
voz baja si no habia vuelto la  fragata a l Callao. A l­
gunas veces se la  llevaba á  orillas del m ar; luego 
que liegabaá la playa, miraba atentam ente, despucs 
meneaba la cabeza, y pedia que la  volviesen á  su 
triste prisión.

FIN .

FO LLE T IN  OE E L  OCCIDENTE.

EL

REBUSCADOR DE PLAYAS,

Emilio Souvestre.

M A D R ID , 1S58.

Imprenta d e  D . F iu sc iico  D á t i l s  , P iaarro, 3 .
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dad le  h a  dado, no porque le  agrade, sino porque 
está  alli. No exijáis de é l ningún esfuerzo poco acos­
tumbrado, ó resignaos á  pagarle a l céntuplo, por­
que os diria como el indio del T eru :—P o r cobre abro 
los ojo», por plata me meneo; pero necesito oro pa­
ra  levantarm e, necesito oro.

E sto  era  exacto, sobre todo hace algunos años, 
antes de que los pacíficos bañistas, arrojados de 
Pornic, de Poulinguen y de Croisie por la  moda, 
hubieran ido á  buscar un poco de soledad y d e  l i ­
bertad en las rocas d eP iriae . Despues que se ha 
abierto un camino practicable, los visitadores no se 
ven obligados á tomar, para lleg ar a llá , artolas, 
como en  algunas tierras de España, ó uno de esos 
carricc-iáica de bueyes en forma de nave; hoy los pa­
taches y  los cuchillos se disputan enGueraude á  los 
viajeroe. A si, pues, loa ma» atrevidos turistas del 
Loire inferior y del l i le  y  Vllaine principian áaven- 
turarse hasta aquella v ie ja  guarida de prutestantes, 
catequizados en e l siglo X V I por e l  fam iso  pastor 
Francisco Barm .

Gracias á estos visitadores, la  población conver­
tida de ia  antigua ciudad calvinista principió á  to ­
mar hábitos mas civilizados; se arreglan las casas 
para recibir los huéspedes que pasan, se h a  esta­
blecido una especie de mercado, y  se ven cabañas 
de bañistas estendidas por la  ribera; pero al fin de 
la  restauración no existia nada de esto. Unicamente 
conocian entonces á  P iriac los anticuarios de Nan- 
tes, que Jam ás lo  habían visitado, y  sin embargo, 
habian publicado una descripción en e l Liceo  am eri­
cano. Gracias á  ellos, una roca no lejos de la  cual lia- 
bia sido enterrado un oficial de la  guarnición espa-

aosiTA.

se encogían de hombro» y  aeaonretan dirigiéndolo 
algunos sarcasmos que no oia. P o r mas ligera, que 
fué, tardó mas de hora y media para atravesar e l es 
pació que media entra Lim a y e l Callao. E n  e l mo­
mento en que llegaba á l a  p laya, c l  teniente P atrick 
ponía e l pié en su fragata .

— Tengo tiempo de rcunirme con é l  antea de que 
levante e l ancla,— pensó Rosita.

Y  sin perder tiempo se metió-en la  primera lancha 
que encontró gritando al marinero que la  llevase á 
bordo.

— A ver e l dinero, n iña ;—rcpondió e l marinero 
eon la  mayor calm a.

— Llévem e Vd. pronto.— respondió la  jó v en ;—en 
la  fragata hay  quien pagará por mi. Despáchese us­
ted, reme Vd. con fuerza y á  la  vuelta le  rccom;>ca- 
saré bien.

— No entiendo esas canciones, chiquilla,— dijo el 
marinero cruzándose de brazos;— venga la  mosca y 
te llevaré á  donde quieras.

— L e ofrezco á  Vd. u n a , aunque sean dos onzas 
de oro si rae lieva Vd. á  bordo.

— ¿Por qué no me ofreces rail pesos? Nada cuesta 
ofrecer el oro y  e l moro cuando se anda con los pies 
desnudos.

V olvió lela espalda el batelero y  se puso a l ia r  
un cigarro. R osita  se retorcía lo* brazos de deses­
peración; gritaba lloraba, pero no adelantaba nada.

— ¿Qué queréis hacer á  bordo del inglés?— pre­
guntó friaraenteel marinero. —Y a ves qne principia 
á  levantar su a n c la ; nadie hay en  e l puente, ni oQ- 
cial ó marinero que esté para andarse cn amoríos. 
M ira la  yola que vieuo á Buscar a l comandante qua
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d onad a p o r a d m in istra d o res  y  d ep en d ientes, 
q u ien es  h a n  em igrad o  á  d iv erso s pu ntos.

L a  im p re n ta  fra n ce sa  se  fe lic ita  d el d esen la­
c e  de la  cu e stió n  d e  g o b iern o  e n  P ru s ia . E l 
p rín cip e  r e g e n t e , s e g ú n  d icen , e s  un h o m b re 
lib e ra l de firm e c a rá c te r , m u y a fe c to  á  su  pais 
y  am ig o  d'e todo p ro g re so  p a c if ic o , y  s e  h a  ro-' 
deado s iem p re  d e  la s  p erso n as  m a s  ilu stra d a s , 
cu y o s c o n se jo s  h a  segu id o  ocm stan tem ente .

H a  lleg ad o  á  e s ta  c ó r te  e l  d istin g u id o  e scri­
t o r  d on G em íalo  M o ro n . T e n e m o s  en tend id o , 
d ice  un p erió d ico , q u e  v a  á  d a r  á  la  e sta m p a  
u n  lib ro  que h a  e sc rito  e n  V a le n c ia  y  q u e  dedi­
c a  á  la  señ o ra  d u qu esa d e 31ed inaceli c o n  e l 
t ítu lo  de E l  sentido eom u n  p o r  u n o  qu e  n o  lo  
t ien e .

Y a  sab en  n u estro s  le c to re s  q n e  la s  fu e rz a s  
q u e  v a n  á  e n v ia rse  á  la  H a b a n a  so n  2 ,4 0 0  h o m ­
b re s  d el e jé rc ito  y  ÓOO de m a r in a .

E n  la  c o rb e ta  I s a b e l  I I  irá n  5 4 0 , e n  la  F e r r o -  
l a n a  5 4 0 , e n  la  u rca  M a r ig a la n le  5 4 0 , c n  e l  v a -  
por/saftc//a C o íJíica  2 1 0 ,  e n  la P r íro n i/ a  325  
y  e n  la  u rca  E n s e n a d a  1 75 .

D ice  L a  E s p a ñ a :

«Mañana á  las doce se ve una de nuestras dcauD - 
cias en la  sala dc d iscord ias de la  audiencia, y  pasa­
do mañaua sc verá la  segunda. P a ra  la  tercera to­
davía no se nos h a  citado. •

E n  la  primera tendremos por defensor á  nuestro 
apreciable amigo el señor doa Alejandro de Cas­
tro .»

D esea m o s bu en a su e rte  i  n u e stro  co leg a .

D el C o rreo  a u tó g ra fo  tra s la d a m o s lo s  s ig u ien ­
te s  p árrafo s: 

uLos rumores qne han circulado estos dias sob re 
qae e l ct-ín fan te  don Ju an  de Borboa está resu elto  
á  reconocer á  nuestra Reina, podemoi asegurar q a e  
carecen de fundamento, sin que hasta ahora se ha­
y a  tenido noticia de sem ejante especie en las regio -  
nes oficiales.

— Hemos dicho en otra ocasión, y  boy se nos obli­
g a  á  repetirlo, que c l espediente de la  com pra de 
granos no duerme; antea por e l  contrario, sigue su 
tramitación para satisfacer en su día los ju stos d e­
seos del público, interesado en conocer el verdade­
ro resultado de este asunto.

— P or una equivocación involuntaria pusimos 
a yer en e l C o rreo , que don Antonio Rios Rosas sa ­
lía  para Cádiz, habiendo sido don Francisco quien 
lo ha verificado á  dicho puato.

— A  lo que dicen algunos diarios sobre la  tard an­
za cn aparecer espuestas al público las listas e lec ­
torales ultimados, debemos contestarles para c a l­
mar su impaciencia, que actualm ente se  estón im­
primiendo eon toda la  precipitación posible a l efec­
to apetecido. En cuanto á  lo  que añaden varios 
otros periódicos relativam ente á  !a  conducta qne 
debe seguir e l señor marqués de V ega de A rm ijo, 
con e l fin de evitar e l que las indicadas listas sean 
un monopolio dc las camarillas, debemos asegurar­
les que el digno gobernador do .Madrid, seguirá en 
este punto !a  conducta ju s ta  é  imparcial que h a  ob­
servado cn todos sus actos.»

N u estro  co le g a  L a  C ró n ic a  d ed ica  á  la  c u e s ­
tió n  de im p ren ta  su  a r tíc u lo  de fo n d o , q u e  tra s ­
lad am o s a  co n tin u a c ió n :

«Fuimos do los primeros periódicos del partido 
conservador que nos levantam os á  protestar eon to ­
da nuestra fé, con todas nuestras fuerzas, con toda 
la  convicción intima y profunda de que defendíamos 
la  causado la  ju sticia  y  de la  civilización, contra el, 
proyecto de ley  de im prenta del gabinete Narvaez- 
Nooedal. Entonces, eu loa momentos solemnes é  in ­
olvidables en que aquel proyecto se  dUcutia en las 
Cámaras csprñolas, si bien bajo la  forma de simple 
autorización , no perdonamos momento, nopcrdimss 
circunstancia, no despreciamos accidente de ninguna 
clase nideningun anaturaleza para salir á laleg ítiraa 
defensa dc los derechos de la  prensá, que creimos ho, 
Hados por las disposiciones del desgraciado proyec-: 
to q u e  rige en la  actualidad, con sentimiento de. 
todos. ‘

Desde aquella época no hemos dejado do IcTa-ni 
ta r nuestra voz para hacer comproador la  neoesidad

imperiosa dc que la  prensa se viese líbre de laa tra- 
'^ a s  á q u e  h o ^ s tá so m c tid a , si bien liemos tenido 

precisión de acomodar nuestro pensamiento á  la  ín ­
dole de la  política de los gobiernos que se han sus­
tituido en c l  poder desde la  caída del duque da V a­
lencia á  sus compromisos con la  política de sus an ­
tecesores , y  sobretodo al respeto debido á  las dis­
posiciones que han sido aprobadas por la  represen­
tación naúonal y han obtenido la  sanción de la  co­
rona.

Al nacer el actual ministerio, también formulamos 
nuestra oplnion, dando á  conocer loe deberes en 
que, relativamente á  esté ponto, lo colocaban sus 
compromisos anteriores, !a  política que de é l  podia 
esperarse, y  aun sus mismos deseos, ma.« ó menos 
ostensiblemente revelados; y  con sentimiento hemos 
viato que nuestras opiuicmes, nunca apasionadas, 
jam ás violentas, sea cualquiera su valor, no tan solo 
no han sido satisfechas, sino que e l gobierno man­
tiene cn todo su vigor la  ley  de im prenta, y  usa de 
la autorización qne alcanzó do la  Cámara el minis­
terio Narvaez, fundándose en temores qne acaso no 
existían en toda la  magnitud con que se prerenta- 
ban.

No le  dirigimos por esto un cargo a l actual gabi­
nete; puede ereer, y  esta  es una cuestión d&apre- 
ciacion, quo faltaría en algo á  la  legalidad, des­
echando la  ley  vigente y  sustituyéndola con dispo­
siciones qne ya han regido, ó óoft otras que pudie­
se formarse nuevamente, shi e l concurso de todos 
lo» elementos necesarios para legislar en los gobier­
nos repreH atatiros; y  si esa es la  consideración que 
ha tenido presente para no alterar la  actual leg isla­
ción en este panto, nosotros alabamos ese buen es­
píritu y  esa neta tondebcia, por mas que en cierto 
modo U  ley  do imprenta actual no esté  o í pueda e s ­
tar nunca en armonía ni cu consonancia con el pen­
samiento político, tolerante, liberal, espansivo, que 
parece se h a  propuesto ensayar c l presente minis­
terio.

Hoy, cnando está  tan próximo e l dia en que se 
han de abrir la s  puertas del P arlam ento , creemos 
que el gobierno ne e stá  indispensablemente obliga­
do, a i desde e l punto de vista de sus ideas concilia­
doras, á  renunciar á la  autorización, ni menos á  dic­
ta r nuevos disposiciones que hayan de regir á  la 
prensa mientras no llega e l dia en que las Cámaras 
y  la  corona formen una nueva legislación; pero por 
e l mismo Ihndámento sobre que basamos esta opi­
nión, íbinos de sentir que otra ha podido ser su con­
ducta en cuanto á  la  aplicación dc la  ley  actual de 
imprenta d tos delitos ó faltas que se hayan podido 
com eter por alguno ó algunos de nuestros aprccia- 
blea colegas.

Nuestra actitud benévola i  los actos dsl gabine­
te y  los lazos de compañerismo y  de opiniones de 
bandera que nos unen ú los periódicos que hoy hos­
tilizan á  aquel, nos colocan hoy en el deber de di­
rig ir un consejo, hyo de la  reflexioa y do la p r u -  
dencia, á  los houibres del gobierno, sea cualquiera 
e l valor qué puedan tener para este nuestras pala­
bras, e l que, A la  vez que podría serle provechoso, 
lo  será  también á  los mismos diarios qus, por cu al­
quier motivo, consideran ju sta  la  infatigable oposi­
ción que desde poco después de la  subida d c aquel 
A los conssjos do la  corona le haoen los diarios á  quo 
hemos aludido.

Creemos nosotros que e l gobierno no h a  renu n­
ciado á  la  ley  de imprenta ¿>or temor d equ e las 
oposiciones hubiesen querido encontrar en e se  acto 
del gabinete una falta  de legalidad; creemos que 
opinando como nosotros ha cteido qne los gobiernos 
tienen entre sus importantes deberes el de calmar, 
en vez dc violentar á  los oposiciones; antes que le  
llamasen ilegal, lia consentido que so le  pudiera de­
c ir  que mantenía en v igor una ley  contrarii á  los 
principios por é l  proclamados, y  á  cuya sombra ha 
ascendido á  la  esfera dcl poder; con estos preceden­
tes, claro es que tenia que manifestarse tolerante, 
espansivo y  conciliador cn las interpretaciones de la 
ley  do imprenta vigente, llegado e l caso de su a p li­
cación, si quería re a liz a re l ponsamiento da su p o lí­
tica  desde e l primer dia, cumpliendo con sus ante- 
cadentes y  con los ofrecimientoe mas ó menos esplí- 
citos de loe diarios y publicaciones que pasan por 
órgsmos esencialmente ministeriales, i.

¿Lo ha hecho asi c l  gabinete? No dudamos que 
haya habido una y  muchas ocasiones en que e l go • 
bierno haya dado muestras de la  consecuencia de 
su idea política, de su amor á  la  libertad de la  ma - 
nifestacion de todas la s  opiniones; pero al tiempo 
mismo nadie podrá negar que e l gobierno ha podido 
disponer, dentro quizás del reaccionario espíritu de 
ley , de medios que si no manifcstassn mas clara­
mente los altos sentimientos que á  todos los gobier­
nos liberales debe inspirarles ía prensa, fuesen bas -

tantes i  demosWar su buen deseo dc calm ar e l vio­
lento espíritu de las oposiciones.

Quizá e l gobierno ha creído calm arlas apelando á 
una resistencia tan fuerte, tan enérgica, como violen­
ta  ea la  oposición qus por algunos nuestros cole­
gas se te tlú a  b«itducta'eantraria^quizás se­
ria mas provechosa al gobierno misrao para conte­
ner U  hostilidad de algunos de los periódicos que 
le combaten, y  aun cuando no sucediera así, todavía 
tendría á  su favor la  armonía entre sus actos ea  este 
punto con su pensamiento político.

E ntre la  recogida y  la  denuncia de los periódi­
cos que hayan faltado, e l gobierno h a  podido optar 
por la  primera y  no por la  segunda, y  si no lo  ha 
hecho así para demostrar la  ju sticia  de sus actos, so­
metiendo desde luego sus opiniones sobre las fa ltas 
de la  prensa a l fa llo  de los tribunales, nosotros, ani­
mados del deseo del bien del gobierno y  del da 
nuestros colegas, escitamos a l gobierno á  seguir en 
este particular la  conducta que hemos indicado, co­
mo la  mas conforme á su significación, la  mas de­
bida á los fueros de la  prensa, y  la  mas provechosa 
también para calm ar la  violmicia de los ataques que 
hoy sufre.

E ntre la  denuncia y  la  recogida, un gobierno que 
no tiene ia  misión de desunir, sino la  dc conciliar, 
debe escoger lo #egundo; y si los periódicos recogi­
dos creen que falta  el gobierno, en su derecho e s -  
tan optando por la  dennncia, en cuyo caso los tr i­
bunales decidirán poí parte de qnién están la  razón 
y  la  ju sticia , sin que Ies quedara á  aquellos pretesto 
legítimo para protestar contra los actos del poder, 
a l que boy acusan de que denuncia, teniendo en su 
mano e l medio legal y  legítimo de impedir que c ir­
cule lo que consideren contrario á  loe altos intereses 
y  respetables institncíoues qne deben estar fuera de 
las apreciaciones de los periódicos.»

Ch^iam os de L a  E p o c a :

aNuestra Opinión, bien «onocida, en ia  cnestion 
pendiente con M éjico, es que e l gobierno español 
debe proceder cn e lla  con energía y firmeza, y  asi le 
hemos venido aconsejando cmistantemente. Cuando 
vemos que se han agotado todos los recursos que 
aconsejan la  razón y la  conveniencia para obtener 
la  ju s ta  reparación qne inútilmente estamos esperan­
do h á  tanto tiempo; cuando vemos que todos esos 
esfuerzos han sido en vano y  qne se nos ha poster­
gado en la  satisfacción que sc nos debe á  otras na­
ciones, cuyos títulos no eran seguram ente mas legí­
timos que los nuestros, acaso por la  consideración 
humillante dc que la  España no tendria fuerzas ma­
teriales suficientes para hacer respetar la  ju sticia  de 
sus reclamaciones, natural es que e l amor nacional 
se ex.alte y  que se encomienda á  la  firmeza y á  la  
energía lo que no han podido recabar la  persuasión 
y la  paciencia.

Nuestra convicción no nos impide, sin em bargo, 
cerrar los ojos á  las razones que en contra de e lla  
pudieran oponerse, y  esto  no» mueve á  hacernos 
cargo de una comunlcaoion que ss nos h a  dirigido 
por un español recientemente llegado de M éjico , en 
la  que se intenta demostrar que no asiste á  España 
razón ni motivo alguno para llevar la  guerra á aque­
lla  república.

Dice el com unicante, en abono de su opiuion, qus 
los desgraciados acontecimientos de San Vicente 
h.m sido vindicados por M éjico con la  m uerte de sua 
principales autores, Jaqu es, B arrete  y A baseal, y 
con la  sentencia á  muerte de sus cóm plices; qne la 
cnestion de la  deuda no es bastante motivo, porque 
si bien M éjico intentó la  revisión de los créditos qne 
decía ilegales, ha respetado y  sigue respetando la 
convención , haciendo entrega al agente español de 
la  parte de derechos ds aduana que tiene consigna­
da á  la  deuda esp añola; y por último, q u e c l decoro 
rechaza por ahora esa g u erra , porque presa de la  
mas horrible anarquía la  república mejicana, carece 
esta de gobierno con quien la  España pueda enten­
derse para allanar sus diferencias.

A ntes de ahora hemos manifestado nuestra opi­
nión acerca de la  tardía, lenta y  casi forzada Ju sti­
cia que se nos h a  hecho por e l gobierno mejicano 
cn los lamentables asesinatos de San Vicente. Ese 
desgraciado acontcoinúento vino á demostrar una 
vez mas la  necesidad dc qne la  España abandonase 
e l sistem a de la s  contemporizaciones, con el cual no 
b s  podido conseguir e l mas pequeño resultado; y en 
cuanto á la  cuestión dc la  deuda, sabido es que la  
revisión de los créditos qne M éjico dice ilegales, ba 
sido e l pretesto de que aquel gobierno ha echado 
mano constantemente para aplazar indcflnidamentey 
eludir el cumplimiento de sus compromisos.

F a lta  la  cnestion que el comunicante llam a de de­
coro. Hallándose la  república mejicana trabajada

por la  guerra civ il, eareoBde gobierno con el eaai 
pueda entenderse la  España, y  en tales circunstan­
cias no seria digno llevar állfnuestrds atinas. Pero 
esa razón no puede tenerla en cuenta e l  gobierno 
español, en primer lugar porque no es suya la  cu l­
pa de que los mejicanos hayan derribado un gobier­
no qne parecía gozar de cierta estabilidad , con e l  
cual estaban muy adelantadas las negociaciones, y  
no logren constituir otro que tenga las condiciones 
de tal; y  en segundo lugar, porque en  e l estado de 
anarquía en que se encuentra aquella república, no 
es posible calcu lar cuándo saldrá de é l , ' y  seria pe­
car de imprudencia esperar esa  incierta eventuali­
dad. P o r lo demas, no seria improbable que la  pre­
sentación de nuestras armas en M éjico diese por re ­
sultado que se uniesen a llí los partidos que ahora se 
están destruyendo mutuamente, y  surgiese un go­
bierno con el cn al de grado ó por fuerza pudiera en­
tenderse la  España. E ste  seria hasta un bien para 
la  nación mejicana, y  podría no ser nn mal para la 
nación española.

E l  comunicante entra  en seguida eh  consideracio­
nes sobre la  inntilidad y  falta de probabiiidades de 
éxito para Elspaña en una gnerra con M éjico. E sta 
es una cuestión de mora apreciación. P o r nuestra 
parte creemos que no debe entrar ni entra  en las 
miras del gobierno español plan ninguno de con- 
qujsta, ni la  idea de imponer esta ó la  otra política á  
á  una nación estraña. Su  misión debe lim itarse á  efe- 
tener, pero de una m aneraeficaz, como hizo la  Fran ­
cia en su tiempo, la  satisfacción de sus ju sta s  recla­
maciones, y  para ello  cuenta no solo con la s  fuerzas 
materiales suficientes, sino eon e l apoyo y  las sim­
patías generales de la  nación.s

N u estro s le c to re s  h a n  y is to  e l  a r ticu lo  p u b li­
cad o  a n te a y e r  p o r E l  C la m o r ,  periódico  p ro g re ­
s is ta ;  v e a n  a h o ra e !  que tra e  a y e r  o tro  periód i­
co  p ro g re s is ta  ¿ a s  N o v e d a d e s ;

«Continuamente se dice que e l diario político 
muere en la  noche de! dia cn que sale á  Inz; qne el 
número dcl siguiente borra y  sustituye e l de su pre­
decesor.

Aparentemente esto parece cierto, pero no lo es. 
Rn verdad, no sobrevive todo e l  periódico, pero so­
brevive s a  parte prinmpal; la q u e  tiene por olgeto 
difundir aquellas verdades, aquellos principios, que 
labran e u e t  ánimo de ios lectores, como labra la 
gota de agua en la  dura piedra, constantemente c a ­
yendo sobre e lla .

Y  de esa suerte , los pueblos, llamados p or el es­
píritu de estes tiempos á  gobernarse á  si propios, en 
vez de ser gobernados por uno ó unos cuantos, for­
man su espíritu y lo comunican á  los encargados de 
representar en los parlamentos sus aspiraciones, sus 
pensamientos, sus necesidades.

S i el diario político desapareciese de e sa  suerte, 
no se sabría tampoco qué principios profesan los 
hombres políticos que gobiernan e l Estado y  los es­
critores que tienden á  difundir las opiniones que de­
sean ver prevalecer.

Si así fu ese , la  inconsecuencia y  la  consecuencia 
serian cosa* indiferentes; e l hombre de Estado po- 
driaadoptar hoy  unos priscipios, mañana los opues­
tos, sin que fuese posible pedirle cuenta de su v er­
satilidad.

S i así fuese, c l  periodista que proclam ara ayer la 
soberanía nacional, podría negarla hoy, y  sustituir­
la  con el opuesto principio de la  soberanía de dere­
cho divino.

No: los diarios políticos sobreviven al dia en que 
nacen; ellos son el cuaderno dc bitácora cn que que­
dan consignados los hechos y  pensamientos de los 
hombres y escritores públicos; ellos forman, v o lv e­
mos á rep etirlo , la oplnion de la  masa de los lecto­
res, Opinión que ha de convertiise un dia en  axio­
mas políticos, á los cuales ha dc a justarse la  gober­
nación del pais, cuando esta se verifique por é l y 
para él.

Los diarios políticos sobreviven, j:  diariamente los 
CO' saltam os, para conocer quiénes son fieles ó dejan 
de serlo á  sus principios; quiénes aplauden hoy lo  
qne atacaban ayer; quiénes siguen Invariablemente 
la  senda que les han trazado sus sinceras é inaltera­
bles convicciones.

De esc modo se puede tarabien jazgar del m érito, 
y  principalmente del valor de ciertos escritos.

Si vemos que e l  mismo diario se descarga , por 
ejemplo, eomo ba hecho L a  E poca  , la  responsabili­
dad de los triste» sucesos ocurridos entre IS13 y 
1851 sobre la  reina Cristina, y  que luego trata  de 
relevarla de ell» , a l punto se dirige la  mente á dis­
currir sobre los motivos que haa podido influir en 
éste c.ambio do parecer, para poder calcular e l valor 
dc su reformada Opinión.

S i un diario se dice ayer y  hoy igualm ente pro­
gresista, y  a l recorrer una breve série de sus núme­
ros descubrimos que ayer defendía unos principios 
y  hoy acepta los opuestos, a l punto decimos; eso 
no puede ser; ó ese diario era ayer progresista , y 
hoy lia dejado de serlo, ó lo contrario, ayer no lo 
era  y lo es hoy.

Nos sugiere estas reflexiones E l Clamor. Públioo.
E ste  colega ha sido ardiente defensor de lo * prin­

cipios progresistas, que sintetizaba en la  fórm ala 
siguiente, qne le  ha servido por mucho tiempo de 
símbolo: m a s  u b e r a l e s  mot 2tíE a t e r  : » a s  imtRAtEs 
.UASA.VA OUBHOY.

Y  ahora mismo pretende propugnar por los m is* 
mos principios, ba jo  la  misma bandera.

Sin  embargo, si dijésemos q n e , modificando su 
símbolo eonlasustitiicion del adverbio m enos a l  ad­
verbio m as, estaría mas oerca de la  verdad; creemos 
asentar una proposición demostrable.

Vamos á  intentarlo.
No invocaremos para ello  e l testimonio de la  im­

prenta, que, en su m ayoría, se h a  pronnncífido en 
este sentido, tan espllcitameote, qne tememos su 
estrañeza al vernos empeñados cn demostrar una 
cosa evidente: n o ; apelaremos a l  testimonio mas 
irrecusable: a l d cl C lam or.

H é aquí cómo eseribia nuestro eolega cn e l mes 
pasado, antes de que e l gobierno publicara su mal­
hadada circular.

En 1.° de setiembre d ec ía :
«Los amigos dc L a  A egeneracion , alude á  ios mo­

derados, pretendían convertir a l Congreso en una 
reunión de lacaycra del ministerio; nojoíro# queremos

re sea  la  reunión de los verdaderoe represeniantes ds 
Opinión del pais.
L os amigos de L a  Regeneración  temían ia  opinión, 

y  echaron sobre la  imprenta la s  cadenas de la  ley 
N ocedal; nosotros prociam am os ó  la  opln ion  púóíiea, 
reino d el m undo, y  p ed im os la  abolición de esa  ley.

Los amigos de Lo /tegeneraeion  aspiran ¿  conver­
tir  la  España en  convento, y habían hecho con R o­
ma una negociación como apéndice al Concordato, 
que no p e r n o s  adm itir los qu e defendem os la  des~ 
am ortización  y  la  d ign idad  del nom bre espalM .»

En 4 de setiembre escribía;

«Los moderados en 1834 hicieron c l E statato; 
efecto de su inclinación á  robustecer e l  principio de 
autoridad.

E n  1835 se opusieron á  la abolición del diezmo y 
dcl voto de Santiago: porque se inclinaban á  robus­
tecer el consabido principio.

En 1837 aceptaron la  Constitución: y  era  que se 
inclinaban á  robu stecer...etc.

En 1839 restablecieron el medio diezmo: resu l­
tado dc su inclinación de siempre.

En I S l l  promovieron la  sedición m ilitar del 7 de 
octnbre: siempre para robustecer el principio dt 
autoridad.

En 1812 hicieron, ayudados del cónsul francés, 
la  insurrección dc Barcelona, llevados siempre de 
la  misma inclinación.

En 1813 se sublevaron dc nuevo: su inclinación 
Ies arrastraba á robustecer c l tantas veces mencio­
nado gran principio.

En ¡3 4 5  reform aron ta ConflU ucion ; consecuencia 
dc una inclinación poderosa.

En 1852 la  quisieron v o l'e r  á reform ar: efecto de 
esa inclinación irresistible.

En  lSr>7 la  re firm aron  al fin  en p a r t e , resultado dt  
la  inclinación  duininanU.a

E n  otra parte dice E t Clamor:

« P o m o  caer en este absurdo, e l partido modera* 
do va acomodando sus principios, que son en suma 
sus inclinaciones á las diversas situaciones dei pais, 
a j'e r  á Martínez de la  Rosa, hoy á  P id al, mañana a 
San Luis, pasado mañana á  Bravo M urillo, a l dia 
siguiente a  Viluma, y al otro á  Cabrera y  E lío . L a 
efaslírWad de los principios todo  lo perm ite, la  vio­
lencia de las inclinaciones á  todo arrastra, y  en to­
das épocas será c l partido conservador e l üuico que 
tenga, según sus órganos, condiciones de mando en 
la  nación.»

£ í  Clamor decía el 7 de setiem bre:

M AfiTES, 7  DE SSTIEMBftK.

«Después de los desafueros de todas clases come­
tido» por los hombres de la  reaccio.i, con aplauso do 
los periódicos que componen hoy la  famosa liga, 
parecía que un sentimiento de decoro, por débil que 
feto  fuera, debia sellarles los labios, condenándolos 
á  nn perpetuo y merecido silencio. L as o im icion es, 
cualesquiera qu e ellas sean, se hacen  desde un punto  
de v ista , desde  un órden  de ideas, m alo ó  bueno, pera  
lógico y consecuente, y sobre todo, teniendo detrás de  
sí una h istoria  que oponer á  la  conducta del g M ern o , 
y  qu e  sirt-n d e  término d e  com paración en los aetosque  
se  criííeon. De otro modo, los sarcasmos, los dicte­
rios, y  los insultos, arrancados a l impotente despe­
cho, caen necesariamente sobré los que los vomitan, 
en su ciego encono, como una censura de sí propios, 
y  como uua espiacion ju sta  de envejecidos escesos.»

E l C lam or so impacientaba con la  tardanza d c la 
vuelta del general 0 ‘Donnell á  M adrid, y decía 
c l  12 de setiembre:

«L a situación ̂ í t i c a  y  el despacflo de asuntos 
urgentes exigen la  pronta vuelta del general 0 ‘Don- 
neu y  de sus colegas á Madrid. Una vea en .Vadrid,
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es c l único qne queda cn tierra . Luego que lleg u e  A 
su buque, se desplegarán las velas y  adiós fra g a ta .

— Ser tan rica  y  no tener con que pagar la  bar­
quilla mas pequeña de la  rada,— dccia R osita  llo ­
rando.—'Aun tendria tiempo de verle ,porque queda 
aun un cuarto de hora.. . .  y  tengo que desesperarmo 
sin romedio y  sin esperanza....

M ientras sc entregaba A su desci^teracion, la y o (a  
del comandante, tripulada por sois mariueros y  un 
aspirante, llegó  ai muelle. R osita , sin voMlar, te  
metió en e lla  eon grande asombro del jó v e n . oficia l 
á  quien obedecian.

— Poned en  tierra  á  esa  m ujer,— d ijo  c<« una voe 
que quería hacer severa o l aspirante in g lés, niño de 
doce ú catorce años, de cabellos rubios.

Trataron los remero» de ejecutar aquélla  órden, 
pero R osita se agarraba á  los bancos de la  y o la , lu ­
chaba con toda su fuerza y  gritaba que quería ir á 
bordo. E n  su exaltación hablaba de P atric io , d el 
amor que le  te n ia , de los cuarenta mil pesos. P ero 
era  trabajo perdido, porque nadie entendía una pa­
la b ra  de español. Aun cuando hubiesen com prendi­
do sus palabras, ni su dolor ni sus lágrim as hubie­
ran podido conmoverle». Cediendo a l f in é  la  presión 
de los vigorosos brazos con que luchaba en  vano, 
tu v o q u eced er al fia la  pobre R o sita ; o l mas an ti­
guo de los remeros la  tomó cn sus manos como si 
fuera un niño, y  la  llevó a l cstrem o dcl mnelle. 
Después la  empujó ligeram ente hácia  la  parto do 
tierra , dicicndola:

— Run, m iss, corred, señorita.
E a  fiquol inomente pasabq e i ecHi(tandsnte. Rosita

«i ^3 sa levita; pafi
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L a ancha pcnísnia etmiprcndida en  la  embocadu­
ra del Loire y  d fl Vilaine, e stá  cortada por muchas 
bahías, alrededor de las cuales se  sgropan poblacio­
nes distintas que ni e l tiempo ni la  vecindad han 
podido confundir; pero es principalmente hácia el 
Noroeste, donde el antigua condado de N antes toca 
al de Vannes, donde mas se conoce esta diferencia. 
En P iriac , por ejemplo, se encuentra á  un lado del 
camino la  pacífica sangre namneta mezclada con la  
rica sangre de los sajones, mientras que en la  o tra  
parte vive la  raza turbulenta y  batalladora de los 
Vénetas. A llí los rostros son tranquilos, las costum­
bres dnlces, e l lenguaje lento y  cadencioso; aqui las 
facciones son biliosas, los hábitos agresivos y  el 
acento precipitado por la  impaciencia. Hácia el Su r 
de ia  bahía, a l riberiego responden á  una reconven­
ción escusándose; on el Norte, injuriando ó golpean­
do. P or lo demás, tanto a l N orte como a l S n r, en­
contrareis la  misma fe lfa  de industria. Contento el 
piriaquéi oon sq pesca ó oon algunos sarcos que 
cultiva, aoopfc» la  plaza que la  oaaqaij-

mirada tan fría  y  tan altanera que retrocedió y  cayó 
aniquilada en la  arena. L os remeros levantaron sns 
avirones para saludar á  su capitán, que se colocó 
e n la  popa de la  yola, en su alfom bra de honor. Cinl 
co minutos después la  débil embarcación llegaba á 
bordo de la  fragata. E l buque desplegó sus velas al 
soplo de la  b risa ; inclinóse primero como para salu­
dar aquella dulce orilla del Perú , enderezóse ma- 
gestuosamente, y  después se a le jó  h ácia  e l mar.

Sumida R osita  en un triste estupor, consideraba 
con un inespiicable desgarramiento del corazón la  
herm osa frag ata  que se llevaba á  su Patricio . P a re ­
cíala qne la  tripulación, coa sus alegres gritos, m -  
suitaba su d o lo r; hasta e l ruido de las olas parecía 
qne repetía esta palabra fa ta l : ¡h a  partido! Y , sla 
embargo, la jóven permanecía clavada en la  p laya, 
no esperando nada, pero mirando siempre. A llí fué 
donde una hora después de la  marcha de la  fragata  
la  eneontró el canónigo don G regorio. H abía busca­
do á  R osita ; habia preguntado á  su madre, quien 
sabia menos que nadie dónde estaba. Temiendo todo 
de aquella cabeza exaltada, monto á  caballo y  fué 
derecho a l Callao. Luego que vió á  la  jó v en  inmó­
v il en la  orilla , se acerco á  e lla  y  le dijo con cariño:

— Vamos, niña, ¿qué haces ahí? Levántate y  vol­
vamos á  la  ciudad; tu madre t e  espera.

— ¡A llí.... a llí ¡ . .. .— respondió R osita  sin vo lverse» 
— ¡allí e s tá ! . . . .  ¡ha marchado para siem pre!....

— Ven,— dijo el canónigo;—ven á  descansar, que 
padeces mucho.

— Déjeme V d.,— esolamó R o s ita ;— no quiero ir 
con Vd. porque sé que va á v o ly er.,,. AU^raqu® 
soy flca , va á  volyer para oasarseoonm igo..,. P atli*
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EL OCCIDEWT B .

«necesorfo adop lar una m arch a  v igorosa  y  firm e, de 
ofttwdo con  eí pensamienío qu e ei conde de Lucena ha  
Uevado oí poder; es  indíepenMÓ/cproceder á  desenool- 
ver ese pensam iento, cuyo p rim er acto h a  sido la  r ^ í -  
ficacion  d e listas electorales, y  cuya conlinuaciondcM  
ser la  disolución de ¡as C ó r t e s ,  la  desam ortizac^ n, la 
wcparacKHt de reformas mas ím portaates, políticas, 
económicas y administrativas, la  separación de era-

aecidida resolución de vencerlo*.»
Y  e l 16 de setiem bre, juzgando las Córtes disuel­

tas , decia:
«En la  primera legislatura comenzó su obra de 

reacción reformando la  Consütudonde 1S45 é intro­
duciendo dos artículos que contenían todo e l pensa­
miento de 1S52. E n  ellos-se restablecían los mayo­
razgos, in stitad o a  de los tieranos feu d ales , abolida 
ya por nuestros pad res, y  se privaba al parlamento 
de su mas importante y  mas indudable prerogativa 
para venir despues á  esclavizarlo, y ahogar su voz 
80 pretesto de regularizar las discusiones. En esta 
obra de reacdon, completa despues por la  autoriza­
ción para plantear la  ley  de imprenta draconiana del 
señor Nocedal, se empleó aquella legislatura, de 
donde lejos de sa lir  ninguna medida fecunda, nosa- 
KeroB mas que medidas de ódio contra un partido 
generoso y  c o n f i o  cn demasía, absurdos aspavien­
tos de mogigatos, y  apoteosis de la  fnerz.a bruta y 
de los esoesoe mas repugnantes á  la  humanidad.»

Asi escribía &  Clam or antes del 22  de setiem­
b r e , dia en que apareció la  circu lar del señor 
Posada.

¿ Y  despues?
E l C lam or  sigue al lado del gabinete, á  pesar de 

haber adoptado estelos principios políticos mas reac­
cionarios que hayan profesado los moderados desde 
e l otorgamiento del Estatuto, obra funesta d el presi­
dente de las Córtes bajo e l ministerio de N ocedal- 
Narvaez; autor d e la  reforma v ig en te , tan ju s ta ­
mente criticada por nuestro colega; del señ or .Mar­
tínez de la  Rosa, adherid) hoy á  la  unión lib era l, 
y  tninísterla! eon S í  C lam or.»

P o r  to d a  l a  seedon  d e  su eltos ,

E  Isecretario de la  redacción , E . d« Soto.

P A R T E  O riC IA L .

PRESID EN CIA  D EL CO N SEJO  DE M IN IST R O S.

E l señor mayordomo mayor de S . M , con fecha 
13 delcorriente, dice á  esta presidencia lo siguiente;

E l marqués de San Gregorio, primer médico do 
camarade S . M., rae dice á  tas diez del dia do hoy lo 
que sigue:

«Excrao. señor: S . A . R . e l príncipe de Asturias 
ha tenido durante ias h.oras a lta s  de la  noche a lg u ­
na agitación é  Ihqutetud, á  consecuencia de la  exa­
cerbación de la  fiebre. Desde el am anecer, hora do 
la  remisión do la  calentura, se h a lla  S . A . tran­
quilo.»

E l mayordomo mayor de S . M. dice con esta fecha 
al Excmo. señor presidente dcl Consejo de ministros 
lo siguiente:

Excrao. señor: E l marqués de S.an G regorio , pri­
mer médico de cámara de S . M ., rao dicg á  las diez 
y  media da esta noche lo  que sigue:

«Excmo. señor; S . A . R . el principo de Asturias 
ha pasado e l dia con tranquilidad y  visible alivio. L a  
fiebre ha remitido considerablemente, y hastaahora 
no so ha presentado exacerbación alguna.»

L o qne traslado á  V . E . para su conocimiento y  
efectos consiguientes- Dios guarde á  V. E . muchos 
años. Palacio 13 de octubre de 1S5S.— E l duque de 
Bailen.— Excmo. señor presidente del Consejo de 
ministros.

S . ,M. la  Reina nuostraseñora (Q. D. G .) y demás 
augusta real familia continúan en esta  córte sin no­
vedad en su importante salud.

CORREO E S T R A N JE R O .

D icen  d e  S a n  P e te rsb u rg o  q u e  e l  em p erad or 
h a  v u elto  m u y  sa tis fe ch o  de V a rso v ia , h a b ie n ­
do quedado m u y c o n te n to , p o r u n a  p a r te ,  p or 
e l buen a sp ecto  de la s  tro p a s , y  p o r o tr a ,  d e  la  
acogida s im p á tica  q u e  h a  recib id o  e n  P o lo n ia .

L a  m an era  co n  q u e  e s tá  g o b ern a d a  h o y  la  
P o lo n ia s e  d iferen cia , e n  e fe c to , e se n c ia lm e n ­
te  de la  d el tiem p o  d el em p erad o r N ico lá s . E n  
p rim er lu g a r, se  t r a ta  m u ch o  m e jo r  á  la  Ig les ia  
C ató lica , á  que p e rte n e ce n  la  m a y o ría  de los 
h a b ita n te s  d el p a is. S e  h a  re s ta b le c id o  a d em ás 
e l  u so  de la  len g u a  polaca  e n  la s  escu e la s , de 
donde e s ta b a  d esterra d a , y  se  h a  p erm itid o  v a ­
le rse  de e s ta  le n g u a  e n  Las p e ticio n es  d ir ig id a s  
a l  em p erad or; s e  h a  re s ta b le c id o  ta m b ié n  e l 
an tig u o  p ro g ra m a  d e estu d ios que e x is t ía  a n ­
te s  d e 1S30 , y  p o r  ú ltim o , s e  h a n  esp u lsad o  á 
m u ch os em p lead os ru so s , ta ch a d o s d a  p rev a ri­
cació n  y  o tro s  abu sos.

U n a  co rresp o n d en cia  de V ie n a  d ice  q u e  no 
h a y  m o tiv o  p a ra  lo  q u e  h a n  an u n ciad o  lo s  pe­
riód icos e s tr a n je ro s  so b re  e l a u m e n to  d e  la  e s ­
cu ad rilla  a u s tr ía c a  e n  e l D an u b io . T a m b ié n  d es­
m ie n te  la  n o tic ia  de que e l  a rch id u q u e C árlos 
L u is , h e rm a n o  d el em p erad o r y  g o b ern a d o r g e­
n era l d el T ir o i ,  h a b ia  pensado e n tra r  e n  un s e ­
m in arlo  c a tó lico , y  c o n s a g ra r  s u  v id a  a l s a c e r ­
docio. E l  d o lo r, d ice , que s in tió  e l p rin cip e  con 
la  pérdida de su jo v e n  esp o sa  la  arch id u q u esa  
i la r g a r i t a ,  fué m u y  g ra n d e , .pero ja m á s  h a  
pensado e n  ab a n d o n a r la s  a lta s  funcione.? que 
debe á  la  con fian za  d el em p erad o r F ra n c is c o  
J o s é , y  que le  h a n g ra n g e a d o  e l  a m o r y  la  b o n ­
dad de to d o s  los t iro le se s.

L a  co m isió n  d e lo s  E sta d o s  r ib e rie g o s  d el 
H anubio v a  á  reu n irse  p ro n to  p a ra  d iscu tir  la s  
m odificaciones d el a c ta  de n a v e g a c ió n  p ro p u es­
ta s  por la  co n fe re n c ia  d e  P a r is .

S e  h a  p retend id o  q u e  la s  m o d ificacio n es p e ­
didas por la  co n fe re n c ia  d e  P a r ís  e ra n  p oeo im ­
p ortan tes y  que la  R u sia  se  h a  en co n tra d o  a i s -  
tada e n  a lg u n a s  de su s  p ro p o sicio n es. P e ro  e l 
L'rem denM alt a se g u ra  que s e  t r a ta  de la  im p o r­
tan te  co n cesió n  d el c a b o ta je  ilim ita d o , co n tra

cu al p ro testó  e l b aró n  de H u b n er e n  la  c o n -  
fereucia  d el 1 6 d e a g o s t o ,  fun dán dose e n  los 
princip ios d el a c ta  fin a l d cl co n g re so  d e  V ie n a  
y  e n  la  a n a íp g ía  de o tro s  l iq s  l ib r e s , ta les  co - 

K l b a , e l IV esec y  qtcqs, {¡a  P u e rtq  h a

o frecid o  h a c e r  e s ta  co n cesió n  p a ra  e l b a jo  D a ­
nu b io .

A ce rc a  de la  cu e stió n  p en d ien te  e n tre  F r a n ­
c ia  y  P o r tu g a l, n o s  h a c e  la  P r e s s e  dos im p o r­
ta n te s  re v e la c io n e s . E s  la  p rim era  que e l  a lm i­
r a n te ,  á  cu y a s  ó rd en es  b a  p u esto  e l  go b iern o  
de P a r is  e l  D on aocrth  y  e l  A u s le r l i t z ,  n o  h a  r e ­
cib id o  de e s te  o tra s  in s tru c d ó n e s  que la s  de 
re c ib ir  á  bord o á  M . de L is ie  d e  S i r y ,  q u e  r e ­
p re se n ta  e n  L is b o a  a l  em p erad or N ap o leó n , en  
e l  caso  de q u e  P o r tu g a l se n ie g u e  á  d a r  la s  s a ­
tis fa cc io n e s  e x ig id a s .

L a  s e g u n d a , q u e  e l  g o b iern o  fra n c é s  b a  de­
sech ad o  la  p ro p o sició n  q u e , e l  lu sita n o  le  h a  
h e ch o  d e so m e te r  e l a su n to  a l  a r b itra je  d e  un a 
p o te n d a  eu rop ea.
, L a  escu ad rilla  p ru sia n a  h a  lleg a d o  á  R o c h e - 
f o r t ,  donde h a  sido rec ib id a  por e l  p refecto  
m a r ít im o , e l  v ic e -a lm íra n te  M o sta g n iés  de la  
R o q u e .

E l  p rín cip e  A d a lb e rto , acom p añad o de su s 
o fic ia les  y  de to d a s  la s  au to rid a d es , h a  v is i ta ­
do e l  a r s e n a l , e l  m ag n ifico  h o sp ita l de la  m a ­
rin a  y  io s  h o sp ic io s  de h u é rfa n a s . L o s  d iferen ­
te s  je f e s  d e serv ic io  h a n  recib id o  a l  p rin c ip e  en  
lo s  ta lle re s  ó  e sta b le c im ie n to s  d ep en d ien tes de 
su s d ireccio n es .

( jo m o  e n  B r e s t  y  e n  L o r ie n t, la  v is ita  d el 
p rin cip e  A d a lb e rto  h a  sido u n a  v is ita  s e r ia  y  
p ro lo n g a d a , y  debo d e c ir  q u e  tod as la s  p erso ­
n a s  q u e  h a n  ten id o  e l h o n o r de s e r  in te rro g a ­
d as p o r é l  ó  e sc u c h a r  su s  o b serv a c io n es, e s tá n  
co n fo rm e s e n  reco n o ce r  la  e ste n sio n  d e  su s  c o ­
n o c im ie n to s  p rá c tico s , a s i  com o e n  a la b a r  su 
cstre m a d a  p o lític a  y  a fab ilid ad .

A ce rc a  de la  p o lítica  g e n e ra l d el p rin c ip e  de 
P ru s ia , d ice  u n  p erió d ico , n o  so la m e n te  n o  se 
sa b e  u n a  p a la b ra , s in o  q u e  e n  B e r lín  re in a  
la  rrayoT  in certid u m b re . H a y  q u ien  te m e  que 
la  in flu en cia  in g le sa  to m e  g ra n  p reponderan­
c ia , y  p o r o tra  p a rte  la  a n tip a tía  que e n  d iv e r­
sa s  c ircu n sta n c ia s  h a  m o stra d o  e l  re g e n te  h á­
c ia  la s  te n d e n cia s  lib e ra le s , d a m u ch o  e n  qué 
p e n sa r  a h o ra  á  los p a rtid a rio s  de e s ta s . A d e­
m a s , e l d esignai-se a l conde de A rn im , h o m b re 
a d ic to  á l o s  p rincip ios a r is to c rá tico s , p a ra  un 
p u esto  im p o rta n te  e n  e l  g a b in e te  que a q u el 
p ien sa  o rg a n iz a r , e s  m u y  á  propósito  p a ra  m a n ­
te n e r  la  zo z o b ra  de lo.s lib era les  p ru sian o s. 
V e re m o s, p u es , s i a s i s u c e d e , ó s i, por e! c o n ­
tra r io , c l  n u e v o  sob eran o  de P ru s ia  se  lim ita  á  
seg u ir la  sen d a  tra z a d a  por el re y  F ed erico  
G u ille rm o , com o o tra s  v ersio n es  d an á  e n ­
te n d e r.

L o s  d esp achos de L o n d res  d icen  que o l c o n ­
de de P e rs ig n y  y  su  esp o sa  se  h a lla n  e n  B a l-  
m o ra l, e n  e l palacio  do la  re in a  d e  In g la te rra . 
S e g ú n  n o tic ia s  de N u ev a -Y o rk  d el 2 9  d e  s e ­
tie m b re , de lo s  538  p a sa g e ro s  q u e  ib a n  á  bordo 
d el buque in cen d iad o , c l  A u str ia ,  h an  podido 
s a lv a rse  6 7 . E l  in cen d io  del buqu e h a  ten id o  
p o r cau sa  la  in flam ació n  do la  b re a  em p lead a  
e n  fu m ig acio n es p a ra  p u rificar e !  buqu e.

E l  tra ta d o  d e co m erc io  y  n a v e g a c ió n  q u e  
e x is te  e n tre  A u str ia  y  R u sia  esp ira  e n  loa p r i­
m ero s  m eses de IS 5 9 . E s ta  g ra v e  cu e stió n , que 
ad q u iere  m a y o r im p o rtan cia  por la s  c ircu n s- 
ta n d a s  a c tu a le s , ocu p a y a  con  in te ré s  la  a t e n ­
c ió n  .dcl g o b iern o  a u s tr ía c o , cu stod io  y  p ro te c ­
to r  de lo s  In te re se s  de com ercio  y  d e  n a v e g a ­
c ió n . com p rom etid os c n  R ’osla y  p r in c ip a lm e n ­
te  e n  los p u n tos de a q u e l im p erio , c o n tig u o s  á  
la s  fro n tera s  a u s tr ía c a s .

L a  re n o v a ció n  d el tra ta d o  e n  cu estió n  d ará  
lu g a r  á  n e g o c ia c io n e s  ta n to  m a s  la b o rio sa s , 
c u a n to  que n o  p u eden m an os d e  co m p lica rse  
con  la s  d ificu ltad es q u e  h a rá  n a c e r  la  c o n cu r­
re n c ia  de la s  d os com p añ ías d e n a v e g a c ió n  de 
T r ie s te  y  d e  O dessa.

S i  h em os de c re e r  á  la  G a c e ta  d e  C o lo n ia , e l 
g o b iern o  ru so  p iensa  d e ja r  todo e l  in v iern o  u n  
buqu e de g u e rra  c e rc a  d e  la  fro n te ra  m o n ten e - 
g r in a , n u e v a  p ru eb a d el poco fu n d am en to  q u e  
te n ia n  lo s  ru m o res  re la tiv o s  .á u n a  re c o n cilia ­
c ió n  e n tre  la  R u sia  y  e l A u str ia . S e  a se g u ra  
por lo  d em as qu e, re s u e lta  que s e a  la  cu e stió n  
de M o n te n e g ro , p ie n s a  e l g o b iern o  p ru sian o  
d ir i jir  so b re  e s te  p u n to  u n a  re c la m a ció n  á  la  
R u s ia , p orq u e e n to n ce s  h a b rá  d esap arecid o  to ­
do m o tiv o  q u e  h a g a  n e c e sa r ia  la  p re se n c ia  de 
u n  buqu e de g u e rra  e n  a q u e lla  c o s ta .

L a  In g la te rra  c o n tin ú a  su s a rm a m e n to s  con  
u n a  a c tiv id a d  ta n  estra o rd in a r ia , que n o  p arece  
s in o  q u e  s e  h a lla  e n  v ísp era s  de u n a  in v a sió n . 
A si e s  q u e  leem o s c n  e l T im e s :

«Las costas de Escocia en tod»s lo» pantos salien­
tes serán inmediatam ente puestas en estado de de­
fensa. Desde W olwirch deben ser enviados algunos 
cañones de 32 para fortificar las torres de Leith.

L a fortificación de la  isla de Inchkeithing para la  
protección de L eith , está  som etida al exámen del 
gobierno.

A yer viernes 8  se han dado órdenes para que loa 
ingenieros, ayudados por las tropas de la  guarni­
ción, construyan en el cmnpo de Curragh, K ildare, 
íortiñcasione» de campaña estcna.as, y  baterm sd e 
tierra , arm adas de cañones de grueso calibre.»

L a  G íia’ía  b a  publicado lo s  d esp achos s i-  
g u ien tea :

«T rieste  12.— A lejandría  2 .—No se confirma la  
noticia de la  sublevación de Djeddah.

L a  reina de Ouda h a  ofrecido entregar á  N ana- 
Sahib  á  condición de ser perdonada.

S e  esperaba en Calcuta que la  insurrección seria  
pronto reprimida. Los ingleses han obtenido dos 
pequeños triunfos. N ana-Sahib  estaba sitiado por 
todas partes.

L a  Servia continúa inspirando temores á  Turquía 
y  á  Austria.

L os ingleses han tomado y  destruido á  N.anton, 
porgue los chino» insultaron e l pabellón inglés.»

nPAní» 1 2 —'La recepción hecha al emperador y 
4  la  emperatriz en Rciras ha sido magnífica y  entu­
siasta. Se les espera en Sa in t Cloud.

Se esperaba en M éjico una batalla dosisiva en tre  
Is»  tPOpM de Yidaurri y  l^s fe

Algunos diarios de esta se mofan de la  noticia de 
que la  reina de Ouda iba á  en to g a rá  N ana-Sahib, 
por repetirlo continuameate los ingleses.»

D e  la  C o rres jio n d en c ia  a u tó g ra fa  to m a m o s  
ta m b ié n  lo s  s ig u ie n te s  q n e recib ió  a y e r  á  ú lt i­
m a  h o r a :

«Paius 14.—E l M onitor francés publica hoy el 
decreto prorogando h asta fines deseüem bradc IS5Ü 
la  facultad p ara q u e  los buques estranjeros traspor­
ten los géneros alimenticios á  Francia y  A rgel-»

« L ó s d r e s  1 4 . — E l Times anuncia e l arreglo p ro­
bable de las dificultades entre Francia y  Portugal. 
Portugal devolverá e l buque bajo  condición de que 
los franceses que están delante de Lisboa se re ti­
ren. L a  indemoizacioQ se arreg lará  despues.»

E . de Sote,

CRONICA DE PR O V IN C IA S.

— Dic« tiu periódico de BarccfoDO, comspood.cote al 
dia I I ,  que el delegado en Cataluña de la  empresa 
naiversal del canal raarftia  > de Suez, re c ib ió  e l 10 
un parte telegráfico de M. Fem ando de Lesseps, fe­
chado e l mismo dia en Paris, en que le deeia qae el 
estado de gravedad de Mme. Lam alle, su madre 
política, era  menos inminente y q a e  avisaría si le  se­
ria posible hacer c l  viaje á  Barcelona e l dia 18 dcl 
actual.

— En la nocbe del 10 paió & mejor vida, n i  Barcelo­
na, el ilustre señor don Antonio P ortella , canónigo 
de aquella santa iglesia, y  secretario de cám ara 
que habia rido del señor don Domingo Costa y  B o r­
ras. A noche, despnes del toque de oraciones, le  ha­
bian sido administrados los Santos Sacramentos.

— Durante la noche del 10 deitargó en Baroolona
una furiosa tempestad.— Hemos oído, dice hablando 
de esto e l diario, asegurar que ha caido un rayo en 
laBarceloneta , calle  del Baluarte, que en la  casa no 
habia péreona alguna, y  que sofrieron daño una 
tartana y  varios efectos. E n  San Gervasio ha c.iido 
otro, en una casa sita  en la  entrada de la  calle M a­
yor. Según noticias, ha abierto un gran agujero en 
la  puerta, ha deteriorado algunos muebles y  destrui­
do c ! indicador de nn retó de sol. L a  familia, que 
estaba acostada, no ha sufrido e l menor daño.

—  L e e m o s  e o  u a  p e r ió d ic o  d e  B e r n i o o a ,  c o r r e t p o o *

diente al dia I I :
«A yer por la  mañana, ba jo  la  presidencia de uno 

de los señores tenientes de alcalde, tuvo lugar la  
primera reunión de accionistas del proyectado ferro­
carril de Barcelona á  Sarriá . Despues de haber sido 
reelegidos para la ju n ta 'd ire c tira  los mismos seño­
res que habian formado la  provisional, fueron leidos 
por el señor secretario interino, entre otros docu­
mentos, los estatutos y  reglam ento que han de r e ­
g ir á la  sociedad, habiéndose aprobado estos ú lti­
mos con una sola modificación hecha en el re g la ­
mento. Acordóse luego un voto de ^pacías á  los se. 
ñores de_ la  ju n ta  directiva interina por e l celo y 
ahinco con que habian llevado á  cabo la  constitu­
ción de la  sociedad y  los trabajos preparatorios, y  
levantóse la  sesión despues de haber firmado los e s ­
tatutos y  reglam ento todos los señores accioniátas 
presentes al acto.»

U )  a q u í  u n  e s ta d o  d e l  p r o d u c t o  l íq u id o  o b te n id o  p e r

el ferro-carril do Valencia áA lm ansa;
Sociedad del ferro -carril dcl Grao de Valencia á 

Almansa.
Kilóm etros en esplotaclon en lbó7

liasta 13 de noviembre.........  60 R 4
Idem en 1857 desde 10 idem. . . . .  CO
Idem c a  1853................................ 00 .
Ingresos desde 27  d i  setiembre á S d e  octuiire d e  1853. 
16.770 viajeros. R s. vn. 05,522 32 1 
M ercaderías, equipajes, 100,039 23

etcétera........................... 31,316 25
Sem ana  corr«7)ondiení« de  1357.

17,607 viajeros.................  63,922 16
M ercaderías, equipajes, 101,530 31

etcétera ..........................  32,604 15
Ingreso total desde 1.® enero á S d e  octubre.

En 1853..........................................  4 .500,154 4
E n  1357..................................•   1.096,101 1

Diferencia. 410,050 3

Valencia 10 de octubre de 1S5S.—E l director g e­
neral, J .  Campo.

— EIscñor don Luís María Sobrino, dirrotor del ins-
into de segunda enseñanza en Pontevedra, piensa 
plantear en dicho establecimiento un museo kgronó- 
mico, para lo cual pronto se dará principio á  las 
obras que se necesitan.

—E l general Dulce, acompañado del general fegundo
cabo y  de otras personas, visitó e l  sábado la  ca sa - 
moneda. E l señor superintendente del establecim ien­
to  dispuso que á  presencia de dichos señores se v e­
rificase la  operation de acuñar uua cantidad de oro. 
Solo  se empleó media hora en fundir, laminar y  ha­
cer pasar por todas las operaciones e l precioso m*- 
ta l,  hasta dejarlo  moneda acuñada. E l señor Pera- 
daltas, je fe  de esta casa^moneda, debe caberle la 
honrosa satisfacción de haber llevado á  cabo, eon 
su reconocida inteligencia y  laboriosidad, una por­
ción de reformas, á  cual moa ú tile s , en la  delicada 
fabricación monetaria.

—De Huesca nos dicen que ba «ido aprobado recien­
temente por e l gobierno e l proyecto de construcción 
de una cárcel en e l  exconvento de los descalzos de 
aquella capital. E s de esperar que la s  autoridades, 
com prendiéndola urgentísima necesidad de estas 
obras, procuren llevarlas á  cabo con la  perentorie­
dad que e l caso requiere, pues dicho establecimiento 
es de suma necesidad, según nos escriben.

—L a comisión central de la e«po«icion agrícola, in­
dustrial y  artística de G.alicia , queriendo demostrar 
su deseo de perpetuar e l mérito que han contraido 
los espositores que renunciaron los premios p ecu - 
niaros en favor de la  esposicion, acordó como reg la  
general conceder m edalla  ¡le p lata  a ! que hubiese.ob­
tenido mas de 200 is . y  medalla de cobre á los que 
no lleguen á  esta  cantidad.

— Con profundo pesor tenemos que dar ó nuestros
lectores noticias relativas á  otro crimen perpetrado 
en Sevilla , y cuyos detalles hallamos en  ua periódi­
co de aquella capital, que dice así;

«El domingo á  las nueve menos cuarto de la  no­
che fu é muerto de tres disfor.nes puñaladas, una de 
e llas que le  dividió e i corazón, e l conocido y apre­
ciado maestro aparador, Joaquín  Bcnitez, con es­
tablecimiento en e l barrio de la  A lfa lfa .— P or pron­
to que acudieron e l  facultativo señor don Domingo 
G arcía, e l ju ez  interino señor don Jo sé  M aría Ibar 
ra , comisario, celadores y  alcaldes del d istrito, co- 
ipandinto do municipales y  serenos, y  agentes do la 
aqSqrlci^dj nad^ pudó In d a ^ rso  dlrootaniente aobrfi

la  tra jed ia, porque la  muerte fue instantánea. --De 
las pesquisas del momento re s a lta s  iniciados y  se 
hallan bajo la  acción do la  ju sticia  los Salcedos, pa­
dre é hijo, dueños ds uaa tienda de som brerería re- 
eorapuesta en la  plaza v ie ja  del Pan.»

— £I Jueves último btzo su entrada eo Tortosa el «e- 
ñ'or arzobispo de T arragona don Jo sé  Domingo Cos­
ta  y  B'orrás. E l vapor £6ro, de la  empresa canali- 
z.adora, condujo a l prelado desde Amposta á  T o rto - 
sa. En e l  desembarcadero le  esperaba e l ilustre 
ayuntamiento y  demas autoridades y  convidados. 
E a  cuanto desembarcó se dirigieron á la plaza de Ja 
Constitución, d.)ude habia colocado previamente un 
a ltar y  donde se encontraba e l  ilustre cabildo ecle­
siástico y  demas c le ro ; revistieron al ilustrísiino 
prelado de pontifical, y  bajo palio dirigióse procc- 
sim ialm entc la  comitiva á la  catedral, donde se can­
tó un solem ne T e-D eam . E l señor arzobispo dió la 
bendición papal al.publico y  á  besar e l  anillo pasto­
ra l a ! clero y  á  las autoridades, retirándose despucs 
al palacio episcopal, eu donde tenia preparado su 
alojamiento.

— Par«oe, dice el aCoiDercio d e  AUaautee, que c l «e- 
ñor don Salustiano Olózaga se presenta co;no ean- 
didato progresista en  e i distrito de R equ ena, en  las 
próximas elecciones para diputados á  Córtes.

L a  misma publicación asegura que e l  gobierno se  
lia servido aprobar e l empréstito contraído por 
aquel ayuntamiento, para aten le r  á  los gastos de 
los festejos públicos celebrados en la  misma con 
motivo d ei viaje da S . .M ., exigiéndose sin  em bargo 
iilgunas formalidades á  la  municipalidad.

' '  b »« Doüoiai del última correo de la H abana ofre­
cen eSCaSO interés para la generalidad de nuestros 
lertores.

E l establocim iento d el cable eléctrico en tre  Espa­
ña y  América, ora e l asunto que principalmente l la ­
maba la  atención pública de la  Habana y  acerca de 
cual habia las mas halagüeños esperanzas.

Despues de este acontecimiento preocupaba los 
ánimos la  destitución de dos oidores de ia  audiencia 
por aquel capitán general, de que ya se ha tenido no­
ticia en la  Península.

E l general Concha estaba ocupándose de propor­
cionar alojamiento á  los jefes y  oficiales de! ejército 
á  fin de mejorar ia  situación hoy bastante penosa en 
ia  isla do Cuba, qne como eysabido es una d élas re  
sidencias mas caras del mundo.

S e  esperaban refuerzos considerables para las 
fuerzas de mar y  tierra  de aquella A ntilla, creyén­
dose en Cuba que e l gobierno iba á  obrar con gran­
de energía en la cuestión de Méjico.

L a  prosperidad pública se desarrollaba notable­
mente en la  isla, habiéndose abierto ya el fe rro ­
carril desde la  bahía á Matanzas. Solo la  sección 
desde la  Habana á  Guanabacoa Ra producido en las 
seis primeras senianas treinta y  seU milduros.

Sigue disfrutándose de com pleta tranquilidad cn 
la  isla de Cuba, y habia en la  Habana grandes espe­
ranzas d cller.ar á a q u slla  capital aguas potables en 
abundancia,

E. de Sote,

— E ,

CRÓN1GA_GENERAL.

de 8 .  á  T .  D . —

Hoy, de tu santo en albricia,
Teresa, por un momento, 
te abandono e l piensamlento: 
y aunque sé quo esta notida 
a l lector, en su codicia 
de saber, no le intercss.a, 
mi pluma, T eresa , cesa, 
haciendo por tí escepoion, 
y  hablar deja a l corazón:
¡Tóalos fe lic e s , Teresa!

— Teatro Real.— Anocho sc h a  Cantado cu este co­
liseo L a  Sonám bula, ópera que, no obstante los gra ­
tos recuerdos que ha dejado entre  los d iietan li ma­
drileños cuando ae ha puesto en escena e l año ante­
rior, fué oida coa entusiasmo por la numerosa con­
currencia que llenaba todas las localidades. T an  fe­
liz resultado se h a  debido á  los esfuerzos que han 
hecho loBcantantes on e i desempeño de áus respecti­
vos papeles, principalraent-e la  señora K ennet y el 
señor Carrion, que^ estuvieron inimitables. F u ero n  
aplaudidos con verdadero frenesí y  llamados cinco 
veces á  la  escena.

— Rectifieacion,— Haciéndose cargo L a  E spañ a  de 
la  noticia que dimos enuuo de nuestros últimos nú­
meros , relativa i  la  nueva zarzuela que, con e l  t i ­
tulo de M arco V isconli, habia sido presentada a l  
teatro de Jov ellau o», dice quo no es J/arcosino 
AjonT'íSconí»; y  que su libreto no es traducción dcl 
de la  ópera de aquel t ítu lo , como nosotros dijimos, 
aunque sin afirm arlo, sino original de don Antonio 
(jarcia  Gutierres.— Hacemos con gusto esta  rectifi­
cación, y  nos felicitamos de que tan esclarecido li­
terato haya aumentado eou una nueva producción 
nuestro repertorio dramático.

— Lotería moderna,—Noticia de lo sp u eb lo sy  ad­
ministraciones donde han cabido los 22  premioB 
mayores de lo» l,OÓOque comprende e l sorteo cele­
brado ayer 14 del corriente:

NÚMEROS. PREM IOS. ADMIXISTRACTOXKS.

0295
17784
13907
17557
15023
16480

3846
3233
1107

12919
8139

10228
13903

0701
17646
4032
1975
1073
5712
2285
1710'

15747

50000 ps. fs. 
21000 
12000 

5000 
1000 
1000 
1000 
1000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
509 
500

San Sebastian.
Bilbao.
Madrid.
Zaragoza.
Valladolid.
Barcelona.
Alberique.
Barcelona.
Madrid.
Idem.
Cartagena.
Toledo.
Madrid.
Barcelona.
Coruña.
Sabadell.
Sevilla.
Gerona.
Madrid.
Cádiz.)
Tarragona.
Barcelona.

E l  sorteo inmediato se verificará el dia 23 de 
octubre. Corresponden á  dicho sorteo 30,000 billetes 
á  120 rs ., divididos en décimos á  I2 r s .  carta uno. 
Consta de 1200 premios, distribuyéndose en estos 
135,009 pesos fuertes. Losprcráios mayores ascien­
den ^ í ' j .  ■ '

— Buena educación.— Hó aquí los bdeacireikcto9 
que produce una educación esmerada:

Cierta señ'orita ta iia  ua loro muy bien «.íuoafe, 
como que casi no le  faltaba nada para p areo crseíli 
un todo i  lus impórtanos pollos que juidan por estés 
mundos. E l  civilizado animalit') unvífia logró esca-- 
p&rse de la  jau la , cncontrand-) asi ta^Mbertad qae 
tanto tiempo andaba buscando: fttóse a l campo, y  al 
posarse entre ias ramas de ua frond>3.> árbol, un 
palet'j, quo á  la  -sazón iba de caza , cargó su escope­
ta y  apuntó al fugitivo: poro este  haciendo alarde 
de su cortesanía, dijo con mucha amabilidad:

— Buenos dios tenga Vd.
Y  cl paleto, avergonaaio, d cjistló  da su propósi­

to , con testad o -:
—Dispense V d ., cabailero, presumí que era  usted 

un pfíjaro.
— A tre« ■«lauto» por falda.— L as empresas de ios 

canHRos de hierro del vecino imperio, teniendo en 
cuenta c l voluminoso atala je  do las señoras, atala je 
que c x ije  cofres de dimensi « e s  desconocidas hasta 
la' introducción del miriñaque, han tenido que fija r 
los precios de conducción, o n  arreg lo , no al peso, 
como se ha hecho hasta ahora, sino 4  las dimensio­
nes de los equipajes.

Ademas tenemos entendido qd* cuando alguna se­
ñora viaje, tendrá que pagar et valor de tres asien­
tos: uno por ella y dos por e l miriñaque.

— Suicidios.—E l lunes último, scgun dice la  Gaceta  
m ilitar, se suicidó arrojándose at T a jo  un pobre mú­
sico de ingenieros, avergonzado ds haber robado 12 
rea les, para ic á los toros, a l músico m ayor que le 
protegía.

También anteayer se tifo  un hombre da un balcón 
d ela  calle de Hortaleza, quedando muerto en elacto.

— Obras y «ubasta.— Van á efectuarse algunas me­
jo ra s  en e l edificio que ocupa la  im prenta nacional 
á  cuyo fin ss ha firm ado y  dado á  luz e i pliego de 
•ondiciones, qus puede versa en cl último núfaero 
de la  Gaceta .

— Se aujenta.—E l prcstidigitadoc B is c o , scgun 
vemos en los periódicos de P ortu g al, debe marchar 
á Lisboa en e l invierno próximo.

— Otro retrato,— L a  Ilustración  francesa ha p u b li­
cado un g¡rabado representando e l aspecto del c o ­
meta tal cual ha sido observado y  dibujado ci 14 
Ue setiembre por M. Bulard (autor de la  selenogra­
fía que apareció cu la  Ilustración, v.aUéndose de un 
graa instrumento p arabó 'is) de crisU l plateado, de 
O m 33 de diámetro y de dos metros d j  longitud fo­
cal.. Este iustriiinent'), do un jsistem a nuevo, cuya 
invención es debida ;WM. Fouloault, es de un poder 
casi ilimitado, y  su módico precio lo pone al alcan­
ce de tos particulares. H i si'lo un grande paso p a ra  
popularizar la*observaciones astronómicas.

Visto e l cometa al través de uno de estos instru­
mentos presenta un nú :lao muy brillante y redon­
do, cuyo diámetro tiene cerca de cíuco segundos de 
arco, lo que equivale á.cerca de mil leguas de cu a­
tro kilóm etro*. Este núcleo e stá  rodeado de una 
nebulosidad escesivamente diáfana, que se prolon­
ga en forma de cola hácia el lado opuesto al so l, con 
respecto a l núcleo. E sta  cola so aproxima á  un la r­
go de cinco grados; lo que equivale á  cerca de cin­
co millones de leguas. En cu.anto á  la  distancia del 
cometa á  la  tierra, era  en oí momento que ha sido 
observado, la  de cuarenta y cinco millones de le ­
guas. S e  Lallnu muchas estrellas á  su pasa. S e  han 
visto algunas á  través de su núcleo; no habiendo 
sufrido mas que una disrai-meion de intensidad muy 
poco apreciablc, tanta es la  trasparencia de esta 
cola.

Este cometa se aproxhna ahora rápidamente al 
so l, y  si e l tiempo nos lo  permite, podremos verlo 
aun algunas veces.

En enero y  febrero del año que viene e l cometa 
Donat» estará  distrayendo á  los habitantes de la  
América meridional, dei cabo de Bnena E sp eran za, 
de la  India y f e  la  A ustralia, y ocupando ios ocios 
de los astrónomos de dichos países.

— Próroga.— Con motivo sin duda de la  poca ga­
nancia que han tenido loa vendedores cn el paseo 
de A tocha durante la  feria, p a r « e  *0  les ha permi­
tido continuar cn aquel s itio ' hasta e l  domingo pró­
ximo.

—F udoíooo religíosai.—M añana dará principio c a  
la  iglesia de San Antonio de los Portugueses la  so­
lemne novena del glorioso A rcángel San R afael, 
cantando todos los días por mañana y  tarde en e l 
coro las señoritas educandos.

— Obra» pública»,— Luego quc 80 coucluya de em­
pedrar la  Puerta del S o l, parece se pondrán a lg u ­
nos faroles a l borde de las nuevas aceras. E sto  no 
solo 08 conveniente , sino de absoluta necesidad; 
pues aquel sitio está ahora poco manos que á  oscu­
ras, y  la  gente no puede andar por é l  sin peligro.

— Al que madruga Dios le ayuda.—Y a  SC Vende e l 
Calendario de 1859 , no obstante que aun no hemos 
visto en la  Gaceta  las observaciones que por le y  de­
te n  copiarse; lo que prueba que aquellas no deben 
ser necesarias, 6 a l menos que se pueden suplir fá ­
cilmente.

— Anécdota.—Un caballero napolitano tuvo ca- 
toreé desafíos para sostener que e l  Tasso valia mas 
que el Ariosto. Este entusiasta del T a ss o , cuando 
estaba muriéndose, csclam ó dolorosamente: ¡Ah! ¡y  
sin embargo no he leido ni uno ni otro poeta!

— Que se publiquen,—L a  Gacela viene anunciando 
cotidianamente las observaciones meteorológicas de 
M adrid, San Fernando, P aris y  otro? puntos. Cree­
mos que en obsequio á  la  ciencia debían publicarse 
oficialmente las de todos los punto» ea  que h a y  uni­
versidad, encomendando este cometido á  cualquiera 
de los señorea doctores en c ien cias , encargad os de 
ia  enseñanza.

—Estado sauiiario.— Un tiempo dé primavera mas 
bien que de otoño es e l que ha hecho ea  ia  primer» 
semana de octubre; la  temperatura sumamente be­
nigna y  mas elevada que la  que suele hacer otros 
años; así es que el termómetro llegó á  m arcar en  el 
eeutro de algunos dias liasta 21®. L a  atm ósfera des­
pejada, y  solo se ia  observó algunas veces con ce ­
lajes y  nubes ligeras; e l barómetro á  las 2 6  pulga­
das y  de 3 á 4 U2 líneas, y  los vientos inclinados al 
NE. y a l  SO.

Presentáronse ea  bastante número , durante e l 
último setenario las calenteras interm itentes de to­
dos tipos; la s  gástricas, los reumatism osy las gastro­
enteritis. Machas de las calenturas gástricas dege­
neraron ea  tifoideas, pero algunas de estas apare- 
cisrúQ desdo su principio con los caracteres de ta ­
les. Ilán se observado algunos casos particulares da 
calenturas enfiamatorias y  biliosas, de pleuresías, 
pulmonías, oosgcstioaes a l cerebro, hígado y p u l- 
mnnca, f e  !iw que algunos enfermes llegaron á  su-, 

l¿‘Uiiqamente tanibioq se han visto
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tes enfermos de viruelas, anginas, erisipelas. *.aram- 
pii>n y  diferentes flujos sanguíiiaos, prcxredentes 1)S 
inaadc !a  rauct«a oeumo-gástrie-i.

Entre l >s padecimientos crónicos predominaron 
1 is asmas hidropesías, procedentes las mas de le ­
siones orgánicas del corazón ó d é lo s  grandes va­
sos, las gastro-enteritis, las pleuresías y  neumonías, 
las tisis, tos catarros, los reumatismos y los infartos 
■>is?erales: algunos de estos enfermos sucumbieron 
á  ellas.

— DUiríbucioo.— E l  señor gobernador civil ha pu­
blicado la  siguiente distribución de los 80,000 rea­
les recibidos p n rS . .M. la  R eina á  los estableci­
mientos y as.'iciaciones de beneficeacia de esta córte 
en celebridad de su cumpleaños:
«Hospital general............................................ 12,000
Idem de San Ju an  de Dios.............................  7,000
Hospicio............................................................... 11,600
Colegio de Desamparados......................  8,000
Inclusa y  colegio de la P a z ...................  8,000
A silos de San Bem ardino.....................  5 ,000
Hospital de S a a  P e d ro ............................. 500
Casa de M a rá  Santísim a de las Desampa­

radas..............................................................  1,500
A silo de Nuestra Señora de la  Asunción. . 1,000
Casa de misericordia de Santa Isabel. . . 1,000
Idem de huérfanas y sirvientas....................  600
Idem de ídem de ia  Caridad............................  1,000
Idem de San Vicente de P a u l........................ 500
Colegio de Santa Cruz............................ 500
R ea l hermandad de María Santísim a de la

Esperanza.................................................... 500
A la  sección especial de la  Obra P ía de la

S sn ta  Infancia...................... *  . . . . 500
R ea l asociación de beneficencia domicilia­

ria ..................................................................  6,800
Escuelas dominicales................................. 1,200
Ju n ta  municipal, para que los reparta en­

tre  la s  parroquiales de beneficencia do­
m iciliaria....................................................  6,800

Ju n ta  de cárceles para vestir presos po­
bres...................................................... ; . . 6,000

T otal rs. vn. 80,000

» L o q u e h e  dispuesto in se r ta re n  este periódico 
oficial para la  debida publicidad, y á fin d equ e los 
respectiuos administradores ó personas á cuyo car­
go se hallen  los espresados establecimientos pasen 
á  recoger competentemente autorizados, de la  de­
positarla de este gobierno de provincia las cantida­
des que á  los mismos se les asigna.

«Madrid 12 d* ectubre de 1858.— E l m arqués de 
la  V ega de Armijo.»

— Cuestión de derecho.— Hoy se litiga  en los tr i­
bunales franceses una cuestión de partición de he­
rencia, que no tendrá muchos iguales en la  historia 
del foro. Un esposo, que tenia á  sn mujer en cinta, 
legó á su futuro hijo dos partes de sus bienes, de­
jand o  la  tercera  á  la  esposa; y  si fuese h ija , una 
tercera parte de la  herencia, y  las dos restantes á 
la  esposa, la  cual dió 4  luz un varón y  una hembra. 
¿Cómo se iian de partir los bienes para cumplir la  
voluntad del testador? H ay dos opiniones: hay  quien 
opina que la  m adre sea usufructuaria y  nada mas; 
7  quien sostiene que deben hacerse nueve partes de 
la  herencia, dar tres a  la  madre, cuatro al niño y 
dos á  la  niña; sosteniendo otros que la  madre debe 
percibir la  tercera parte del todo, y luego dividido 
•1 resto en tres, dos e l niño y  una la  niña.

E . de Soto,

V A R IE D A D E S .

D EL USO D EL HU.MO PA RA  P R E S E R V A R  DEL
IIIRI.n LAS TIÑAS.

L a  / iT ísfa  de cieneias h a  publicado e l s i ­
g u ien te  cu rioso  é  in te re sa n te  e sc r ito  d e  M r. de 
B o u ss in g a u lt :

« E l otoño pasado le í , dice e l  autor, lo siguiente 
en un periódico que por casualidad me vino á  las 
manos.

Digamos un medio singular d e preservar del hie­
lo  á  las viñas, que se acaba de practicar en varios 
puntos do la  Rochela, y  que parece haber probado 
completamente: consiste en cubrir c l  viñedocon una 
nube de humo antes de que se empiecen á desor­
ganizar los tejidos, ó sea antes de salir e l sol.

Cuantos dieron humo á  cusa de las tres de la  ma­
drugada y lo mantuvieron hasta  las cinco y media, 
obtuvier on éxito com pleto. Citemos solo un caso:

«Una viña de cuatro hectáreas, que tenia otras al 
rededor, cubierta de una nube de humo desde ias 

tres hasta las cinco y media, se salvó enteramente, 
lo  mismo que parte de otra iam ediata, sobre la  cual 
se estendió el humo. Tudas las demas se helaron.»

E ste  artículo da un resultado esperimental intere­
sante á  lo sumo, pero peca por corto.

No se debe pensar que e l humo disfrute la  pro­
piedad de impedir que perezca la  vid en un invierno 
muy crudo. T rátase  do precaverse contra las h e la ­
das de primavera que caen de noche, aun cuando 
tenga la  atmósfera una temperatura superior al 
punto de coo jelacion , y  csyus efectos los csperl- 
mcntan principalmente los botones delicados, los ó r­
ganos florales, no solo de l.a vid, sino de cuales­
quiera plantas.

■ A primera vista choca que se hiele un boton ó una 
í l i r  estando e l teniómetro algunos grados sobre ce ­
ro; en una palabra, que la  helada m ite  una planta 
cuando m  hiela a ! ¡larccer por lo menos.

P ero  W ells descubrió el hecho capital de que los 
cuerpos, y de consiguiente los botones, las flores, 
cuando está  raso c l cielo, pero no hace sol ó es de 
noche, están in.os friosque c i aire que los rodea. En 
este hecho ignorado p ir  sus predecesores, fundó el 
célebre físico inglés citado, su ingeniosa teoría sobre 
la  formación del rocío.

De noche, cuando está  en absoluta calm a la  a t-  
snúsfora y e l cielo sin nubes, se  enfrian la s  plantas 
y  no tardan en ponerse á una tem peratura distinta­
mente menor que la  del aire que las rodea. Con ta ­
les  condiciones irradian las plantas comocualesquier 
cuerpos, hácia las partes visibles del cielo, mas c a ­
lor qne c i qucdcl mismo reciben, porquelas regiones 
altas de la  atmosfera están sumamente frías, cual 
lo prueban tanto e l rápido decremento del calor 
según se sube sobre los valles, como las nieves per­
petuas qne cubren las cimas de las montañas eleva­
das. Asi es que on las circunstancias meteorológicas 
mencionadas, metiendo en la  yerba un termómetro, 
suele indicar tem peratura de 7 á  8 ’ menor que otro 
colgado al a ire ; y  sube tanto mas la  diferencia, 
cuarto  mayor es 1.a estension del cielo h ácia  donde 
radia la  yer'ia  situada en par.-ye bien descubierto.

Todas las causas que agitan el a ire , lo enturbian, 
ocultan ó estrechan e l campo del hemisferio visible, 
atenúan la radiación nocturna.

L  )S efectos de la  radiación perjudican mas á la s  
plantas en prim avera,especialm ente por la  sencilla 
raz m de que puede lleg ar á  ser ta l e l  enfriamiento 
nocturno, que ponga sus órganos á algunos grados 
bajo cero.

Por esto sucede con frecuencia en Francia , las 
noclies rasas de abril y  mayo, perder e l color verde 
los retoños tiern o s, ajarse las fljres  y  caerse luego 
de heladas- Los jard ineros achacan este  resultado ú 
la  luz de la  que llam an lum  rou'xe, como si dijéramos 
luna eiicev U d a, y  fundan su dicho en la observa­
ción, por nadie contestada, de que estaudo nubla­
do e l c ie lo , no alumbrando á  las plantas los rayos 
de nuestro satélite, no se manifiestan los efectos per­
niciosos.

L o s  labradores de los parajes elevados de las 
cordilleras, atribuyen también á  la  luz de la  luna 
igaales efectos dañosos á  la  vegetación , solo que 
según ellos dura todo e l año la  influencia perni­
ciosa- Tengo advertido (Fconornío n iro í, tom. 2, 
página 7 1 0 , segunda edición) que en Francia  la 
temperatura media de lo» meses en que la  luna 
abrasa las p lan tas, representa precisamente la 
del clima constante de las cord illeras, donde se 
temen los efectos de las heladas en los cultivos, 
10® á  U.®

Arago demostró que el frió que se atribuye á  la  
luz de la iuoa proviene únicamente de la  radiación 
en una estación en  qus por in noche suele m ante­
nerse el termómetro, a l aire á 5  ó 6®, resultando de 
aqui que radiando un vejetal hácia los espaeios c e ­
lestes, se puede enfriar o n  facilidad hasta algunos 
grados bajo cero, y  helarse de consiguiente. Solo  
estando raso b ajará  ia  tem peratura, y entonces se 
v erá  la luna, y  nunca cuando sean desfavorables á 
la  radiación las condiciones. No es, pues, inexacta la 
observación de los jard ineros, eomo decia A rago, 
sino incom pleta; porque es evidente á lo sumo, s e ­
gún saben los labradores, que «n los meses de abril 
y  mayo se suelen helar de noche lasplantas, aunque 
no haya luna.

S i e l helarse los órganos mas delicados de los ve- 
jé ta les  en circunstancias de estar por bajo de cero 
e l ambiente proviene con efecto de despedir la  p lan­
ta  rayos calóricos hácia cl espacio celeste, por p re­
cisión una pantalla que oculte e l cielo ha de impe­
dir, ó cuando menos amortiguar e l enfriamiento, y 
así sucede.

Según las esperlencias de W ells, un termómetro 
puesto sobre una plancha bastante gruesa, situada 
horizontalmente á un metro encima del suelo, suele 
m arcar, estando c l tiempo calmoso y  raso, 5® menos 
que otro que esté en la  cara  de la  plancha que mire 
á  tierra.

A quel se enfria, porque radia hácia el cielo. E sto  
esplica la  utilidad de las esteras, de los cobertizos, 
do todos los abrigos en suma con que se protegen 
contra cl frió  U s  plantas. «Muchas veces me habia 
reido, llevado de la  presunción que acompaña á  los 
conocimientos á  medias, dice AVells, de los medios 
con que esperaban los jardineros p res-rrar de la  ac­
ción dcl frío á  laa plantas mas delicadas, porque me 
parecía imposible que una estera delgada ó cu al, 
quier otro abrigo ligero pudiera impedir que toma­
sen la  tem peratura de la  atm ósfera, única que en mi 
concepto habia de perjudicarlas; pero cn cuanto 
descubrí que los cuerpos situados en la  superficie de 
la  tierra  se ponen mas frios que la  atmósfera en no­
ches calmosas y  rasas, radiando su calor hácia e l 
cielo, concebí a l momento la  importancia de una 
p rácticaqu e hasta  entonces tenia por inútil.»
¿ M as para tener ideas mas exactas en este punto, 
pu sa W ells cn e i suelo unos palitos de Om, t de la r ­
go en los cuatro puntos de un cuadrado de Om, 6 da 
lado, y tendió encima horizontalmente un pañuelo 
de batista muy fino. Sucedió que la  yerba de debajo 
de aquel ligero tegido solía estar 6 “ mas caliente que 
la  que no estaba abrigada.

E l granizo, á  que siempre acompañan huracanes 
y  truenos, es un terrible azote sin duda; suele per­
der en pocos instantes cosechas hermosísimas. L a 
helada por radiación es mas temible aun, aunque se 
manifieste estando la  naturaleza en toda calma.

Ui)a nube tempestuosa no arro ja  granizos d cs- 
trucfores sino sobre una zona por lo regular bastan­
te  lim itada, a l paso que los desastrosos efectos de 
la  radiación nocturna alcanzan á  regiones enteras. 
Viñedos, vergeles, cuya tierna y  floreciente vegeta- 
eion daba grandes esperanzas, se ven arrasados de 
noche, en un instante de e lla  á  veces, no por el frió 
de la  atmósfera, sino por estar estrellado e l cielo y 
el aire en calma.

Conocidas las causas que motivan la  helada por 
raeiacion nocturna, naturalmente ocurre investigar 
si no habría medio de preservar á  las plantas de su 
destraetiva acción. Lo hay: consiste ea enturbiar la 
atmósfera, y los indios lo aplican de tiempo inme­
morial con e l mejor éxito .

Loa indígenas del a lta  Perú están mas espuestos 
que ningún otro pueblo á  ver dsstrnidas sus cose­
chas por efecto  de la  radiación nocturna. L as lla n u ­
ras donde viven, elevadas de 2  á  4 ,0 0 0  metros so­
b re  c i Océano Pacífico, y  no obstante su inmedia­
ción al Ecuador, tienen por .causa de su altitud una 
temperatura medía casi constante de 7 á  11.° L os in ­
cas, aquellos civilizadores de los Andes, tenian per­
fectamente determinadas la s  circunstancias en que 
eran de temer se helasen de noche las plantas. S a ­
bían que para helar h a  de estar raso e l cielo y  tran • 
quila la  atmósfera. Cuando venia la  noche temible, 
ó sea cuando brillaban mucho la s  estrellas y  no 
corría viento, encendían los indios haces de paja 
mojada ó estiércol, á  fin de producir humo y entur­
biar de este modo e l a ire , cuyos efectos en la s  
plantas tiernas ó en las flores del maiz, bases de su s 
a l'm entos,eran  de tem er.

El inca ü arcilaso  de la V cgadescribe esta prácti’ 
ca en sus Comentarios fíe a lc i  de la  manera siguien' 
te: CointiUarios Reales, tomo l .* ,  página 227.

L a tercera  tiesta solemne se liautaba rut^uícruí- 
HU- Hacíase cuando ya la  sem entera estaba hecha y 
nacido el maiz.

Ofrecían al sol muchos corderos, ovejas machor­
ra s  y  carneros, suplicándole mandase ai hielo no le 
quemase el m aiz...

Yicndo los indios á  prima noche cl cielo raso, sm 
nubes, temiendo c l hielo, pegaban fuegoá los m ula­
dares para que se hiciese humo, y  cada uno en par­
ticu lar procuraba liacer humo en su corral, ¡lorque 
servia de cubija , como las nubes, para que no hela­
se. Yo vi esto que digo en el Cozco; si lo hacen hoy 
no lo sé, ni supe si era verdad ó no, que el humo 
escusase c l  hielo, que como muchacho no curaba sa­
ber tan por estenso las Cosas que veia hacer á  los 
iadioB,

Aquellos mismos incas fueron los qne, a l ad-elan- 
ta r en sus conquistas dcl Perú á  Q uito, propagaron 
a l pasar e l arte agrícola. Humboid observa que e l 
cultivo de la  patata sigue la  marcha de los conquis­
tadores hasta hallarlo  en los llanos de Pasto y  Cun- 
dinamarca Interesa ver h ajar, dice este insigne via - 
je ro , el precioso tubérculo de las montañas dc^ 
Ecuador, ir  hácia e l polo, y  resistir mas que las 
gram íneas á  todos los rigores del Norte.

Tam bién dijo Piinio los buenos efectos del humo 
para evitar la  conjelacion nocturna. «L a  conjunción 
y  la luna llena, d ice, no perjudican ni aun de n o ­
che, sino cuando está  raso y  enteram ente calmoso 
el aire, porque habiendo nubes y  corriendo viento» 
no cae rocío. H ay remedios contra estos males. S i  
temeis, quemad en las viñas ó campos sarmientos ó 
haces de paja ó yerbas, ó matas arrancadas: e l h u ­
mo preservará. L a constelación que llamamos c a ­
nícula decide de la  suerte de los racimos. Díeeso_ 
que la  vid se vuelve carbón , abrasada por enfer­
medad. No cabe comparar este azote coa los gra ­
nizos ni con las tempestades, ni con los percan­
ces qne nunca originan ca restía s ; estos golpes 
caen sobre campos aislad os, mientxas que el 
carbón (la  helada por radiación) asóla paises e n ­
teros:»

De lo  dicho resu lta  que el medio de libertar los 
campos de loa desastrosos efectos de b a ja r can de­
masiada prontitud la  tem peratura, enturbiando la  
atm ósfera, se practicó en e l  antiguo y  nuevo mun­
do. No lo sugirió la  teoría, y de lam entar es que hoy 
esté olvidado hasta en la s  cumbres de tos Andes.

U na de las causas que han contribuido á  no toma 
una precaución, d e cuyos escelentes resultados no 
cabe dudar, me persuado que es la  dificultad de e s ­
t a r  pronto siempre á  tom arla á  tiempo. L a  helada 
por radiación nocturna es un fenómeno instantáneo: 
no cn todas p artes , ni siempre, so tiene á  la  mano el 
com bustible preciso, conveniente sobre todo, que 
arda con lentitud y  dé mucho humo. No se decidirá 
de buen grado un la b ra d o ra  gastar el estiércol, 
que nunca le sobra; y a l pensar en encenderlo , an ­
dará tan remiso como un indio. L a s  tum brea de pa_ 
j a  mojada pueden costar mucho, y de arder bast an. 
te , pudieran s e r  peligrosas é inútiles, porque no s e 
trata  de tener llam a.

Cuando de resultas de esperlencias su ficientem en, 
te  prolongadas se haya perfeccionado e l medio de 
enturbiar e l a ire á  arbitrio instantáneam ente, d iga 
moslo así, empleando con prudencia com bustibles d ® 
corto precio, se hallará  casi de segur.) que el hum o 
es la  pantalla mas económica que se puede o b ten er 
para abrigar, si fuero m enester, bien las ñores de 
un jard ín , bien los árboles de un v ergel; p an ta lla  
que no habría que trasladar ni que m over, é infini­
tamente menos engorrosa de conservar que la  paja 
que estorbacuando no se necesita.

Por copia. E . de Soto-

Amortizable de primera. . . . 20,30 d.
Id. de segunda........................................ l i d .
Deuda del ¡« rso n a l...............................1 1,6o.

ACaO.VES DE CAllftEfEHAS AL 6  POR 100 AKUAL,

Emisión 1 de A bril de 1813, de á
1.000 r s ...................................................... 89 ,25  p.

Idem de á  2,000 r s .....................................91 p.
Idem 1 de ju n io  de 1851, de á  2,000

reales..........................................................  89,50 p.
Idem 31 de agosto de 1952, de a

2.000 r s ......................................................S7 p.
Idem  1 de ju lio  de 1556, de á  2,000

reales.......................................................... -90 d.
Acciones del canal de Isabel II, de á

l.OOOrs-, 8  por 100 anual. . . . 105,50.
Idem del Banco de España. . . 169 d.

CAMBIOS.

P la x u  del reino.

CRÓNICA R ELIG IO SA .

SABTO D I HOV.

San ta  T eresa de Jesú s, fundadora.
C u l t o s

Cuarenta Horas en la  iglesia de señoras Comen­
dadoras de Santiago, donde á  espensas de la  comu­
nidad de religiosas carmelitas de Santa Ana (re s i­
dentes en aquel monasterio) se celebra función á  
Santa  Teresa de Jesú s, con misa m ayor á  las diez, 
y  panegírico que dirá D . Carlos Fernandez, y  por 
la  tarde solemnes completas y  reserva.— También 
se festeja  á la  misma seráfica doctora en la  iglesia 
de monjas de su título,— Se celebra la  función prin­
cipal y  sigue la  novena de Santa T eresa de Jesú s ea 
la  iglesia de la  Virgen de! Carm en, predicando p or 
la  mañana D. Gregorio Montes, y  por la  tard e don 
Pascu al Marin y  Candado, y en la  parroquia de 
San Jo sé , siendo orador á la  misa D. Domingo Gu­
tiérrez, y en los e jercicios de la  tarde D. Emilio Mo­
reno Cebada.— Prosigue la  novena de la  Santísim a 
Vira;en del P ila r  en M o n serrat, predicando por Ja 
mañana D. Ju an  García Rodríguez, y  por la  tarde 
c l citado S r. M ontes.— Y  en los Italianos, oratorios 
y  bóveda de San Ginés habrá por la  noche devotos 
ejercicios.

Se reza de Santa T eresa de Jesú s, virgen, con 
rito  doble y  color b lanco.

CRONICA M E R C A N T IL .

M E R C A D O  D E  M A D R I D .

SNTRADO POR LAS PUERTAS £L DIA 13 DE OCTUSRI.

2011 fanegas de trigo.
6106 arrobas de harina de id.
2352 libras de pan cocido.

11618 arrobas de carbón.
98 vacas, que componen 33060 libras de poso. 

659 cam eros, que hacen 16855 id. id.

PRSaOS DE ARTÍCULOS AL POR MATOR V POR KE-IOn EL
D U  13.

Rs. vn. Cuartos
arroba. libra.

Carne de vaca. . . . . 48 á 52 18 á 20
Id. de carnero. . . . . á 18 á  20
Id. de ternera. . . . . 60 á 85 30 á 40
Id . de cordero. .
Tocino añejo. . . .  .  . 91 á  100 32 i  36
Id. fresco. . . .
Id . cn canal. . .
Lomo.........................
Jam ón........................ . . . 114 á  124 42 á 51
A ceite........................ . . . 60 á  62 19 á  20
Vino............................ . . . 31*á  42 10 á  11
Pan de dos libras. . « . 14 á  16
Garbanzos. . . . 30 á  42 10 á  16

8  á  12
A rroz......................... . . . 30 á  34 10 á  14
Lentejas. . . . . . . 11 á  IG 6 á  7
Carbón...................... . . . 7 á  8
Ja b ó n ........................ . . . 52 á  58 19 á 21
P atatas. . . . á  2

PRECIO DE LOS 6RAK0S SN EL MEOCADO DEL DIA 13.

T rigo ............................. de 47 H2 á 68 1[2 rs. V D .

Cebada.......................... de 26 á 30 rs. vn.
Algarrobas- • - . de á 40 r». ve.

BO LSA  DE M ADRID D EL DIA 11 DE OC-
T U BR E  DE IS5S.

VALORES COTIZ.\DOS A Y ER .

Tituios del 3 por 100 consolidados. 42,70 c. 
T ítulos del 3 por 100 diferido. , 3u,90.

Diij. Beii 1.1
1

Daó >. »eneB

A lb a ccle .... I l4 p .
1

» Lugo............ 1|2 »
A lica n te .... » M á ta ^ ........ H 5|Sd.
A lm ería...... par. M urcia ........ par »
A v ila .......... » » O ren se ........ 3l4 »
Badajoz....... 1 p. ti O viedo........ l> 3(4 p.
Barcelona... 1) 3|4 F a le n c ia .... MI tí
Bilbao........... u 5tS Pam plona.. tí 1(2 p.
B u rg os......... n IfS Pontevedra 5(8 p. u
O áceres....... [¡2 Salamanca.. l|2p. »
C ádiz........... ll&. » San  Sebas­
C aste lló n ... u 9 tian ........... » 1.
Ciudad-Real » n Santand er.. tí I l2 d .
C ó rd o b a .... 1(4. tí S a n tiag o .... >»
C oruña........ 3|4 tí S e g o v ia ....... tí
C uenca........ » n S e v il la ........ I i2 d . tí

0 yt Soria ............. 3i3 tí
G ra n a d a .... {jar tí T a rra g o n a . par d .
Guadalajara par tí T e ru e l......... 9 tí
H uelva........ 1) tí T o le d o ........ 3i4 tí
H uesca........ n n V alen cia .... )) 5 i8  d .

J a é n ............. 3(8 p. tí V alladolid.. l l4 i i «
L eó n ............ 1(4 a. tí V ito ria ........ tí 1 d.
L érid a.......... D tí Zamora........ par »
L o g ro ñ o ... . par tí Z aragoza... par i !l4

ESPEC T Á C U LO S.

R E A L — A las ocho y  media de la  noche.— La 
Sonnáméuía, ópera en tres actos.

P R IN C IP E .— A  las ocho y media de la noche.— 
E l drama nuevo en tres actos original y  cn prosa 
titulado rírfa por Aonra.— Y  la  comedia nueva «n 
un acto Géneros ultram arinos.

Z A R Z U ELA .— A  las ocho y  media do la  noche. 
— Sinfonía.— Caialina,

N OVEDADES.— A las ocho y  medía de la  no­
che.— El drama en cuatro actos y un prólog.o S i ­
m ón Booanegra .— Dando fin coa baile nacional-

ANUNCIOS.

L A  C A LLE DE SAN M IG U EL, NUM, 21 
f r  triplicado, cuarto segundo de la  d erech a , se 

cede una sala con una alcoba y  otra habitación 
interior, ainb.as amuebladas cou decencia. Se darán 
ju n ios óseparadas, con asistencia ó sin ella , ad vir­
tiendo que no esca.sa de huéspedes.

OE V ILL A IIER M O SA  A L A  CHINA.— C O LO - 
quios d éla  vida íntima, por don Nicomedea P a s­
tor Diaz.—E sta  obra consta de dos tomos, y  se 

vende á  12 rs. cada u n o , en rústica, en la  librería 
de la  Publicidad, pasaje del M atlieu ; en la  de Bai 
lly -B ailliere , calle  del Príncipe; y  en la  de Lnpez,- 
cálle  dcl Cármeii.

En las principales librerías délas provincias, ó por 
pedido hecho á  los señores libreros, á  11 rs. tomo.

V INDICACION DE L.4. D EM OCRACIA E SP A - 
üola.— Contestación al folleto de D. Enrique 
O'DonnelI; por Nemesio Fernandez Cuesta.

S e  halla  de venta cn las librerías de Sánchez R u­
bio, calle  de Carretas y  de la  Publicidad, pasage de 
M ateu.

Los que deseen recibirla por e l correo se servi­
rán  d in gir sus av isos, incluyendo le tra  ó sellos de 
franqueo á  casa delautor, plaza M ayor, núm. 1.

P recio  de la  obra en Madrid G rs. y  ea  provin­
cias 7.

A los qne tomaren una docena de ejem plares 
le s  rem itirá uno mas gratis .

l

A VELO Z .— T R A S P O R T E S  T E R R E S T R E S  Y 
marítimos entre Madrid y lo s  principales punios 

iréde España, América y e l estranjCTO. _
Nadie puede desconocer en el dia lasv enta jas qoe 

proporciona á  la  sociedad c l establecim iento de una 
empresa que por medio de vapores y  ferro-carriles 
se encargue del t i  asporte de mercancías y  e q ro ^ - 
Kcs, L A  V E L O Z  se h a  establecido para Henar erta 
necesidad y  proporcionar at eomercio _y particula­
res la  facilidad cn e l envió de mercancías y  equ^ a-
r e s  con una prontitud y  economía desconocidas has­
ta  e l dia y que ninguna otra empresa de 1» ■»*»“ « 
clase h a  liectio hasta ahora, como podran enterarsa 
la-s personas que gusten acercarse á  la  adinimstra 
cion establecida en ia calle  del Prado esquina a  la  
del Baño, núm. 15, piso bajo, en donde d ^ a n  n aq n  
de las factorías que tiene la  em presa y  de lo» precios 
á que se hacen los trasportes.

Ro g e r  d e  f l o r . — p o e m a .— p r o s p e c t o .
—Con este título se va á  publicar un poema en 
catorce cantos, debido á  la pluma de don Ju an  

Justioiano y  A rribas.
E sta  obra de su genio poético ha sido ya ju z g a ­

da. Leída por é l cn la  real academia sevillana de 
Buenas L etra», mereció la  aprobación de la  misma,

los periódicos españoles y la  prensa lusitana le 
an prodigado sus elogios.
E l asunto es la  espeaicion de catalanes y  arago­

neses al Asia en e l  siglo X IV  al mando de Roger de 
F lo r, héroe del poema; tan fecunda en hechos g lo ­
riosos que ocupa una de las mas brillantes páginas 
ds nuestra historia.

Saldra á  luz sin intermisión, por hallarse la  obra 
terminada y  en prensa, en buen papel y elegantes 
tipos, y constará de 16 entregas de á  3 pliegos en 
cuarto , siendo e l coste de cada una, llevada á  casa 
de los señores suscritores, e l de dos reales. Ademas 
se dará la  correspondiente cubierta, y  con la ú l­
tim a entrega cl retrato del autor.

S e  suscribe en las imprentas de E i  Porucnir y La  
Andalucía, calle de las Sierpes, y  e n c a s a  de don 
Manuel A ivarez, recaudador de contribuciones, ca­
lle  de San Vicente, núm. 38.

Nota. L a  primera entrega se repartirá el domin­
go 13 diel mes de setiembre ac tu a l, y  las dem is en 
mual d iada las siguientes semanas.

A  CADEM IA DE LEN GUAS V IV A S, B A JO  LA 
B  dirección del profesor I). Clemente Cornelias. 
“  Calle del Olivo, núm. 5 , principal derecha.

Desde e l 1.® de octubre abre nuevas clase» de 
francés  é  tnplés para principiantes. Los que se pro­
pongan perfeccionarse en diclios idiomas pueden in­
gresar en otras secciones que están y a  adelantadas, 
y cuyos principales ejercicios son prácticos.

La» gram áticas que han de servir de texto son 
obras del mismo profesor, y se venden cada una á 
16 i s .  en rústica y  20 en pa.sta, en las librerías de 
la Publicidad, do C u esta , B a illy -B a iilie re , San 
M artin, Duran y en casa del autor.

Da también lecciones particulares y  enseña el es - 
pañol á  los estranjeros.

T r a t a d o  p r a c t i c o  d e  c a m i n o s ,  p o r '
D. Joaquín ñlontero, obra útil á  todos lo.s ayun­
tamientos, á los mac.stros de obras, directores de 

caminos vecinales, y muy particularmente á los que 
quieran ingresar en la  escuela de aj'udantesdeobras

fúblicas, creada por rea l decreto de 4  de febrero de 
557, y  ú todos loa que tienen que entender en la 
construcción y conservación de los caminos.
S e  vende á  16 r s . en las principales 1 ibrerías de la 

c ó r te ; en casa de su autor, calle  de Valverde, nú­
mero 3 , cuarto segundo de la  derecha.

D EL

HEROICO rU EB LO  ESPAÑOL,
sus glorias, sus fueros y su» 

libertades;

B E F Ü T A C 105  DE ER RO RES C O ST E SItW S E S  T O D A » LA S  

H ISTO RIAS H ASTA  E L  DIA PUBLICADAS PO R  R A lC a A -  

L E S  V E S T R A S JE R O S ;

P O R  D . T O M A S  B E R T R A N  S O L E R ,

a u t o r  del atlas y descripción geogr^ica, h istó r i­
ca , poütica y pintoresca de España y uu estable­

cimientos de Ultramar.

CONDICIONES DE L A  PUBLICA CIO N .

E sta  obra constará de 80 entregas de 16 páginas, 
cn4.® español, que formarán cuatro tomos de 3(W 
páginas cada uno, ilustrados eon retratos y  graba­
dos aparte del texto.

Se han Tepartido la  entrega 9.®
E l  precio de cada una será UN R E A L  de v ^  

llon , tanto en Valencia como en las demás provin­
cias, francas de porte.

Cada dos ó tres entregas llevarán un re tra to  o 
una lámina y  sn cubierta de color, y  a l final se dará 
otra mas elegante para encuadernar la  obra.

Se suscribeen todas las principales librerías de* 
reino y  administraciones de loterías.

O -QUE SON L A S  M U JE R E S , ó  E L  INGENIO 
de las mujeres y  las mujeres de ingenio, por J .

. - S tlia l; proseguido de la  proclama del solterón, 
por Vázquez Ponce.

E ste  precioso libro , escrito eon grande ingenio 
presta á  todos solaz y entretenimiento, a l par que 
ú tiles advertencias.

E l éxito estraordinario que h a  tenido en Francia 
le  augura uno igual en España.

Lo recomendamos á  los v id ero s, seguros deque 
con su lectura pasarán agraifablcm ente las pesadas 
y monótonas horas de camino.

Se vende á 4 rs .,  en la  librería establecida en 
estación dcl ferro -carril; en la d eB ay lly -B ay lliere , 
Príncipe, 11; e n la  de Duran, Victoria, 3; y  en la ad­
ministración de L a  Crónica, Lobo, 19, prmclpal.

ECCIO N ES O R A L E S DE CLINICA Q ü IR ü R - 
¡iea dadas en e l  IIó tel-D ieu  de P arís por el 
laron Dupuytren, cirujano en je fe .—Redacta­

das y  publicadas por una sociedad de médico», y  
traducidas al castellano de la  últim a edición, «on 
anotaciones y  su correspondiente ju icio  crítico , por 
varios profesores cn medicina y  ciru jía  de cstacór- 
te .— Cuatro tomos cn 8.® mayor.

E l título de la  obra y  el nombre del autor dicen 
mas que todos los elogios que pudieran hacerse de 
ella . L a s  Lecciones clínicas de iiombrc que se ha 
elevado al primer rango de las celebridades con­
temporáneas no pueden menos de constituir un re­
pertorio del mayor número de cuestiones imporfíui- 
tes en la  c iru jía ; y  la  idea de publicarlas colectiva­
mente, haciendo con ellas un cuerpo de d o ctrin ty  
un modelo <ie práctica, fué sin duda un pensamiento 
feliz, y  su ejecución por e l editor francés ha hecho 
un servicio notable á  la  ciencia, á  los discípulos y »  
los prácticos. Aumentando á  la  traducción las an(> 
taciones que exijan los adelantos ulteriores ó la  di­
ferencia de paises, climas, e tc ., servirá de paut» 
cierta para consultar en e l mayor número de casos.

Estos cuatro tomos (que contienen los casos p rác­
ticos mas interesantes en la  ciru jía de los compren­
didos cn las Lecciones esplicadas por e l gran ciru 
jano de la  Francia), se  hallan de venta en la  libre­
ría de T ieso , calle de Carretas, núm. 41, y en la  d» 
V ila, calle Im perial, núm. 7, en e l ínfimo precio d# 
24 rs ., encuadernados á  la  rú stica , y  32 en dos vo­
lúmenes á  la  holandesa. Lo» señores suscritore» 
que, por haber variado de dom icilio, no hayan rs- 
cibido e l tomo IV , podran recogerlo en dicha libre­
ría, abonando por e l 6  rs.

Inscrito que se a  el sufidente número de suscrito- 
res, se publicará e l Tratado de heridas  |W arm oí ás 
fu ego , Qc! mismo Dupuytren.

Dichos cuatro tomos se rem itirán á  provincias in 
mediatamente por e l correo, francos de porte, siem 
pre que al liacer e l pedido se acompañe le tra , h- 
nranza, etc. de 30 r s .,  ó bien 64 sellos de f.-anqueo 
de cuatro cu artos, en carta  a l editor, dirigida 
cualquiera de las indicadas librerías.

Tam bién se halla cn casa del S r . Montero e l Cus 
dro de medidas, pesas y  monedas con arreg lo  al si» 
tema métrico decimal mandado observar por la  le J  
de 19 de ju lio  de 1849.

Los pedidos se harán á  sn antor.
L a s  nos obras se remiten por e l correo franca» * 

razón de 16 rs. c l  libro y  5 e l cuadro, mandando el 
importe en sellos del franqueo ó ea  libranzas sobr» 
correos.

UCH ILLADAS O LA  C A P IL L A  DE FR A Y  
Gerundio. Refutación á  la  Historia ^ n e r a l  de 
España que publica don Modesto Lam ente, por 

I). T .  B ertrán  Soler.
E sta obra formará un tomo que servirá de apéndi­

ce á  la  H istoria dei h eróico  pueolo  «ítwñoí.
Precio de cada entrega un reoi de  uellon fraco el 

corte. Han salido á  luz'las entregas l . * ,2 . * ,  3.®, 4 .‘ i
5.®, 6.® y  7.®

OB R A S EN  V ER SO  Y PR O SA  DE DON FRAN  
risco Coa: con un prólogo, un ju icio  crítico  y  el 
retrato  delautor.— Publícalas su viuda, p orgr» 

cia de S . M. la  Reina, y  á  espensas dcl Estado-
E stán  impresas con el mayor esmero, cn un vo 

súmen de CUO páginas, a l que acompañan un prólo 
go biográfico, un juicio critico  y  un escelente retr»' 
to del autur.

Véndese e l tomo al precio de 20  rs. por conducta 
de la  redacción de este periódico.

A l  CO M ERCIO .— u n  JO V E N , V ERSA D O  Eli 
'a  teneduría de libros por partida doble y  si®' 
pie, y  correspondencia m ercantil, cargos qu* 

ya h lose m pcñaJo en dos casas de com ercio, de­
sea encontrar donde ocuparse, aun cuando sea fu®' 
ra  de est.n córte. Tiene personas que le  garanticen- 
En la  calle  de Carretas, 9, principal, darán razón-

EoiIOB r e s p o n s a b l e  , C. E l Conde de Moule.

Ayuntamiento de Madrid




